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RELATÓRIO 

O varejo potiguar deve terminar o ano com um acréscimo de aproximadamente 1,3% em relação 

ao volume de vendas registrado em 2022. A estimativa do Instituto Fecomércio RN (IFC) parte 

de dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que apurou alta 

de 2,2% nas vendas do comércio do estado em julho de 2023, comparando a julho do ano 

passado. No acumulado do ano, a alta é de 1,8% e, em 12 meses, de 2%.  

O restaurante do Serviço Social do Comércio do Rio Grande (Sesc RN), em Mossoró, passará a 

atender em novo formato, a partir da segunda-feira, 25, oferecendo refeição self-service no 

peso. Com a mudança, os clientes pagarão apenas pelo o que consumir, deixando o modelo 

atual de preço fixo pelo prato. 

O Hotel Senac Barreira Roxa recebeu a certificação “Selo Azul, água de qualidade”. O certificado 

é expedido pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS), por meio do Departamento de Vigilância 

em Saúde (DVS) e Setor Vigilância em Saúde Ambiental e do Trabalho (Visamt). 

A unidade móvel Sesc Vacina atenderá, até 29 de setembro, no Shopping Cidade Jardim, com 

doses gratuitas contra a Influenza e Covid-19 (bivalente), para a população colocar em dia o 

calendário vacinal. Esta será a décima quinta instalação do serviço, que já percorreu sete 

municípios potiguares.  

A quinta-feira pós-Copom alinhou a decepção quanto ao fechamento da porta, no curto prazo, 

para aceleração do ritmo de queda da Selic com o sinal do Federal Reserve, emitido no mesmo 

dia, de que os juros americanos permanecerão altos por mais tempo - o que contribui para 

alimentar a percepção de que o BC americano talvez não consiga levar a maior economia do 

mundo a um pouso suave. Assim, desde a manhã, o dia foi de aversão a risco, com dólar e curva 

de juros em alta, e queda para o Ibovespa e demais índices de ações, da Ásia à Europa e aos 

Estados Unidos. 

Pelo terceiro mês seguido, a arrecadação da União com impostos e outras receitas teve queda, 

alcançando R$ 172,78 bilhões em agosto, segundo dados divulgados nesta quinta-feira 21 pela 

Receita Federal. O resultado representa recuo real de 4,14%, ou seja, descontada a inflação, em 

valores corrigidos pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), em comparação 

com agosto de 2022.    

A pesquisa de intenção de consumo das famílias (ICF) da Confederação Nacional do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo (CNC) identificou que as famílias de renda mais alta estão menos 

seguras quanto ao futuro no trabalho, o que afeta sua propensão de compra. 

Sete em cada dez brasileiros costumam optar por pagamentos parcelados na hora de fazer 

compras, mostra nova pesquisa da Serasa. O estudo identificou quais fatores são levados em 

consideração na hora de dar preferência para o parcelamento. A maioria dos brasileiros tem o 

costume de pagar compras de forma parcelada. Mesmo com a popularidade do Pix, o 

parcelamento de compras tem grande adesão. Segundo a Serasa, 71% dos consumidores 

costumam parcelar compras. 

A Caixa Econômica Federal reduziu as taxas de juros das suas linhas de crédito para pequenos 

negócios depois de o Banco Central anunciar corte de 0,5 p.p. na Selic na 4ª feira (20.set.2023). 



 

 
 

A medida também beneficia pessoas físicas e as grandes empresas. Com a mudança, as micro e 

pequenas empresas passam a ter capital de giro com juros a partir de 0,99% ao mês. Os 

pequenos negócios também contarão com prazo estendido para pagamento da linha em até 60 

meses e carência de 6 meses, a depender da modalidade.  



 

 
 

Varejo potiguar deve superar vendas do ano passado, diz Fecomércio 

Link https://ibandrn.com.br/varejo-potiguar-deve-superar-vendas-do-ano-
passado-diz-fecomercio/  

Data da 
publicação 

21/09/2023 

Veículo BAND RN 

Classificação POSITIVO 

 

Varejo potiguar deve superar 

vendas do ano passado, diz 

Fecomércio 
  

O varejo potiguar deve terminar o ano com um acréscimo de aproximadamente 

1,3% em relação ao volume de vendas registrado em 2022. A estimativa do 

Instituto Fecomércio RN (IFC) parte de dados divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que apurou alta de 2,2% nas vendas do 

comércio do estado em julho de 2023, comparando a julho do ano passado. No 

acumulado do ano, a alta é de 1,8% e, em 12 meses, de 2%.  

Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio RN), a expectativa para o desempenho do comércio potiguar 

nos últimos meses do ano é positiva – tendo em vista que os números atuais 

também são melhores que os registrados em 2019, o último ano antes da 

pandemia de Covid-19. Na época, até julho, as vendas do varejo tinham alta de 

apenas 0,3%.  

Apesar do potencial de superar o crescimento observado em 2022 (0,5%) e 2019 

(0,6%), as vendas registradas em 2023 não devem alcançar os mesmos patamares 

de 2021 (2,5%), considerando que os números do período foram impulsionados 

pelo relaxamento das medidas de distanciamento social. Para o presidente da 

https://ibandrn.com.br/varejo-potiguar-deve-superar-vendas-do-ano-passado-diz-fecomercio/
https://ibandrn.com.br/varejo-potiguar-deve-superar-vendas-do-ano-passado-diz-fecomercio/


 

 
 

Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, um possível acréscimo de 1,3% em relação ao 

ano passado não impressiona.  

“O comércio potiguar caminha para mais um ano de crescimento pouco expressivo, 

uma vez que última grande alta nas vendas ocorreu em resposta ao fim da 

pandemia”, ressalta Marcelo. “Mesmo assim, os dados nos mostram mudanças 

importantes no comportamento do consumidor. As vendas dos atacarejos, por 

exemplo, subiram 9,8%. Isso mostra que as pessoas estão buscando alternativas 

para baratear as despesas com alimentação”.  

Setor de Serviços segue em crescimento  
As vendas no segmento de Serviços desaceleraram no sétimo mês do ano, mas 

seguem acima da média do comércio. Em julho de 2023 foi registrado um aumento 

de 3,3% no RN, e no acumulado do ano o percentual chega aos 7% . Quando 

comparado ao acumulado dos últimos 12 meses, de agosto de 2022 a julho de 

2023, o crescimento do RN (+5,2%) é menor do que aquele registrado no mesmo 

período do ano passado (+9,4%).   

“Mas quando se olha para 2023 e o cenário pré-pandemia, em 2019, os números 

atuais são melhores. Considerando que em 2019 o setor de Serviços teve 

crescimento de 0,7% no RN, parece razoável estimarmos um crescimento de algo 

entre 5% e 9% este ano”, detalhou Queiroz. 

  



 

 
 

Fecomércio estima que varejo potiguar deve superar vendas do ano passado 

Link https://opoti.com.br/fecomercio-estima-que-varejo-potiguar-deve-superar-
vendas-do-ano-passado/  

Data da 
publicação 

21/09/2023 

Veículo O POTI 

Classificação POSITIVO 

 

Fecomércio estima que varejo 
potiguar deve superar vendas do ano 
passado 

Estimativa é de que o comércio varejista feche o ano com saldo de 1,3% a mais que 

em 2022. Foto: Agência Brasil. 

O setor de varejo do Rio Grande do Norte deve terminar o ano com um saldo 

positivo de 1,3% em relação ao volume de vendas registrado no ano de 2022. A 

estimativa é do Instituto Fecomércio RN (IFC) com base nos dados divulgados 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

https://opoti.com.br/fecomercio-estima-que-varejo-potiguar-deve-superar-vendas-do-ano-passado/
https://opoti.com.br/fecomercio-estima-que-varejo-potiguar-deve-superar-vendas-do-ano-passado/
https://fecomerciorn.com.br/pesquisas/
https://www.ibge.gov.br/


 

 
 

Segundo o levantamento feito pelo IBGE, o comércio potiguar registrou uma alta 

de 2,2% em julho de 2023, em relação ao mesmo período do ano passado. No 

acumulado dos primeiros sete meses do ano, a alta é de 1,8% e, nos últimos 12 

meses, de 2%. 

Apesar de acreditar no crescimento, a Federação do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) diz que as vendas 

registradas em 2023 não devem alcançar os números registrados em 2021 

(2,5%). 

“O comércio potiguar caminha para mais um ano de crescimento pouco expressivo, 

uma vez que última grande alta nas vendas ocorreu em resposta ao fim da 

pandemia. Mesmo assim, os dados nos mostram mudanças importantes no 

comportamento do consumidor. As vendas dos atacarejos, por exemplo, subiram 

9,8%. Isso mostra que as pessoas estão buscando alternativas para baratear as 

despesas com alimentação”, 

afirma o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

  

https://fecomerciorn.com.br/
https://www.instagram.com/marceloqueirozduque/


 

 
 

Varejo potiguar deve superar vendas do ano passado em até 1,3%, projeta Fecomércio 

Link https://saulovale.com.br/varejo-potiguar-deve-superar-vendas-do-ano-
passado-em-ate-13-projeta-fecomercio/  

Data da 
publicação 

20/09/2023 

Veículo BLOG SAULO VALE 

Classificação POSITIVO 

 

Varejo potiguar deve 
superar vendas do ano 
passado em até 1,3%, 
projeta Fecomércio 

 

O varejo potiguar deve terminar o ano com um acréscimo de 
aproximadamente 1,3% em relação ao volume de vendas registrado em 
2022. A estimativa do Instituto Fecomércio RN (IFC) parte de dados 
divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que 
apurou alta de 2,2% nas vendas do comércio do estado em julho de 
2023, comparando a julho do ano passado. No acumulado do ano, a alta 
é de 1,8% e, em 12 meses, de 2%. 

Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 
Grande do Norte (Fecomércio RN), a expectativa para o desempenho 
do comércio potiguar nos últimos meses do ano é positiva – tendo em 
vista que os números atuais também são melhores que os registrados 
em 2019, o último ano antes da pandemia de Covid-19. Na época, até 
julho, as vendas do varejo tinham alta de apenas 0,3%. 

Apesar do potencial de superar o crescimento observado em 2022 
(0,5%) e 2019 (0,6%), as vendas registradas em 2023 não devem 

https://saulovale.com.br/varejo-potiguar-deve-superar-vendas-do-ano-passado-em-ate-13-projeta-fecomercio/
https://saulovale.com.br/varejo-potiguar-deve-superar-vendas-do-ano-passado-em-ate-13-projeta-fecomercio/


 

 
 

alcançar os mesmos patamares de 2021 (2,5%), considerando que os 
números do período foram impulsionados pelo relaxamento das medidas 
de distanciamento social. Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo 
Queiroz, um possível acréscimo de 1,3% em relação ao ano passado 
não impressiona. 

“O comércio potiguar caminha para mais um ano de crescimento pouco 
expressivo, uma vez que última grande alta nas vendas ocorreu em 
resposta ao fim da pandemia”, ressalta Marcelo. “Mesmo assim, os 
dados nos mostram mudanças importantes no comportamento do 
consumidor. As vendas dos atacarejos, por exemplo, subiram 9,8%. Isso 
mostra que as pessoas estão buscando alternativas para baratear as 
despesas com alimentação”. 

Siga-nos no Instagram. 

contatosaulovale@gmail.com 

  

http://instaram.com/blogsalovale


 

 
 

Varejo potiguar deve superar vendas do ano passado em até 1,3%, projeta Fecomércio RN 

Link https://www.portaldooeste.com/noticia/varejo-potiguar-deve-superar-
vendas-do-ano-passado-em-ate-1-3-projeta-fecomercio-rn  

Data da 
publicação 

20/09/2023 

Veículo PORTAL DO OESTE 

Classificação POSITIVO 

 

Varejo potiguar deve superar 
vendas do ano passado em até 
1,3%, projeta Fecomércio RN 

No acumulado do ano, a alta é de 1,8% e, em 12 meses, de 

2%.  
O varejo potiguar deve terminar o ano com um acréscimo de aproximadamente 

1,3% em relação ao volume de vendas registrado em 2022. A estimativa do 

Instituto Fecomércio RN (IFC) parte de dados divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que apurou alta de 2,2% nas vendas 

do comércio do estado em julho de 2023, comparando a julho do ano passado. 

No acumulado do ano, a alta é de 1,8% e, em 12 meses, de 2%.  

Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande 

do Norte (Fecomércio RN), a expectativa para o desempenho do comércio 

potiguar nos últimos meses do ano é positiva – tendo em vista que os números 

atuais também são melhores que os registrados em 2019, o último ano antes da 

pandemia de Covid-19. Na época, até julho, as vendas do varejo tinham alta de 

apenas 0,3%.  

Apesar do potencial de superar o crescimento observado em 2022 (0,5%) e 2019 

(0,6%), as vendas registradas em 2023 não devem alcançar os mesmos patamares 

de 2021 (2,5%), considerando que os números do período foram impulsionados 

pelo relaxamento das medidas de distanciamento social. Para o presidente da 

Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, um possível acréscimo de 1,3% em relação ao 

ano passado não impressiona.  

LEIA TAMBÉM: 

 

 Economia cresce 2,7% no trimestre encerrado em julho 

https://www.portaldooeste.com/noticia/varejo-potiguar-deve-superar-vendas-do-ano-passado-em-ate-1-3-projeta-fecomercio-rn
https://www.portaldooeste.com/noticia/varejo-potiguar-deve-superar-vendas-do-ano-passado-em-ate-1-3-projeta-fecomercio-rn
https://www.portaldooeste.com/noticia/economia-cresce-2-7-no-trimestre-encerrado-em-julho
https://www.portaldooeste.com/noticia/economia-cresce-2-7-no-trimestre-encerrado-em-julho


 

 
 

 

 

“O comércio potiguar caminha para mais um ano de crescimento pouco 

expressivo, uma vez que última grande alta nas vendas ocorreu em resposta ao 

fim da pandemia”, ressalta Marcelo. “Mesmo assim, os dados nos mostram 

mudanças importantes no comportamento do consumidor. As vendas dos 

atacarejos, por exemplo, subiram 9,8%. Isso mostra que as pessoas estão 

buscando alternativas para baratear as despesas com alimentação”.  

Setor de Serviços segue em crescimento  

As vendas no segmento de Serviços desaceleraram no sétimo mês do ano, mas 

seguem acima da média do comércio. Em julho de 2023 foi registrado um 

aumento de 3,3% no RN, e no acumulado do ano o percentual chega aos 7% . 

Quando comparado ao acumulado dos últimos 12 meses, de agosto de 2022 a 

julho de 2023, o crescimento do RN (+5,2%) é menor do que aquele registrado 

no mesmo período do ano passado (+9,4%).   

“Mas quando se olha para 2023 e o cenário pré-pandemia, em 2019, os números 

atuais são melhores. Considerando que em 2019 o setor de Serviços teve 

crescimento de 0,7% no RN, parece razoável estimarmos um crescimento de algo 

entre 5% e 9% este ano”, detalhou Queiroz. 

  



 

 
 

Vendas do varejo do RN devem fechar 2023 com alta de 1,3% 

Link https://www.jeansouza.com.br/vendas-do-varejo-do-rn-devem-fechar-
2023-com-alta-de-13/  

Data da 
publicação 

21/09/2023 

Veículo BLOG JEAN SOUZA 

Classificação POSITIVO 

 

Vendas do varejo do RN devem 
fechar 2023 com alta de 1,3% 
 
Foto: Adriano Abreu 

O varejo potiguar deve terminar o ano com um acréscimo de 
aproximadamente 1,3% em relação ao volume de vendas registrado 
em 2022. A estimativa do Instituto Fecomércio RN (IFC) parte de 
dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), que apurou alta de 2,2% nas vendas do comércio do Estado 
em julho de 2023, comparando a julho do ano passado. No acumulado 
do ano, a alta é de 1,8% e, em 12 meses, de 2%. 

Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 
Grande do Norte (Fecomércio RN), a expectativa para o 
desempenho do comércio potiguar nos últimos meses do ano é 
positiva – tendo em vista que os números atuais também são 
melhores que os registrados em 2019, o último ano antes da 
pandemia de Covid-19. Na época, até julho, as vendas do varejo 
tinham alta de apenas 0,3%. 

Apesar do potencial de superar o crescimento observado em 2022 
(0,5%) e 2019 (0,6%), as vendas registradas em 2023 não devem 
alcançar os mesmos patamares de 2021 (2,5%), considerando que os 
números do período foram impulsionados pelo relaxamento das 
medidas de distanciamento social. Para o presidente da Fecomércio 

https://www.jeansouza.com.br/vendas-do-varejo-do-rn-devem-fechar-2023-com-alta-de-13/
https://www.jeansouza.com.br/vendas-do-varejo-do-rn-devem-fechar-2023-com-alta-de-13/
https://www.jeansouza.com.br/vendas-do-varejo-do-rn-devem-fechar-2023-com-alta-de-13/
https://www.jeansouza.com.br/vendas-do-varejo-do-rn-devem-fechar-2023-com-alta-de-13/


 

 
 

RN, Marcelo Queiroz, um possível acréscimo de 1,3% em relação ao 
ano passado não impressiona. 

“O comércio potiguar caminha para mais um ano de crescimento 
pouco expressivo, uma vez que última grande alta nas vendas ocorreu 
em resposta ao fim da pandemia”, ressalta Marcelo. 

Tribuna do Norte 

  



 

 
 

Vendas do varejo do RN devem fechar 2023 com alta de 1,3%. 

Link https://valdemartiba.blogspot.com/2023/09/vendas-do-varejo-do-rn-
devem-fechar.html  

Data da 
publicação 

21/09/2023 

Veículo BLOG VADELMAR TIBÁ 

Classificação POSITIVO 

 

Vendas do varejo do RN devem fechar 2023 com alta 
de 1,3%. 

O varejo potiguar deve terminar o ano com um 
acréscimo de aproximadamente 1,3% em relação ao 
volume de vendas registrado em 2022. A estimativa 
do Instituto Fecomércio RN (IFC) parte de dados 
divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), que apurou alta de 2,2% nas 
vendas do comércio do Estado em julho de 2023, 
comparando a julho do ano passado. No acumulado 
do ano, a alta é de 1,8% e, em 12 meses, de 2%. 

Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN), a 
expectativa para o desempenho do comércio potiguar 
nos últimos meses do ano é positiva – tendo em vista 
que os números atuais também são melhores que os 
registrados em 2019, o último ano antes da pandemia 
de Covid-19. Na época, até julho, as vendas do varejo 
tinham alta de apenas 0,3%. 

Apesar do potencial de superar o crescimento 
observado em 2022 (0,5%) e 2019 (0,6%), as vendas 
registradas em 2023 não devem alcançar os mesmos 

https://valdemartiba.blogspot.com/2023/09/vendas-do-varejo-do-rn-devem-fechar.html
https://valdemartiba.blogspot.com/2023/09/vendas-do-varejo-do-rn-devem-fechar.html


 

 
 

patamares de 2021 (2,5%), considerando que os 
números do período foram impulsionados pelo 
relaxamento das medidas de distanciamento social. 
Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo 
Queiroz, um possível acréscimo de 1,3% em relação 
ao ano passado não impressiona. 

“O comércio potiguar caminha para mais um ano de 
crescimento pouco expressivo, uma vez que última 
grande alta nas vendas ocorreu em resposta ao fim 
da pandemia”, ressalta Marcelo. 

  



 

 
 

Restaurante do Sesc Mossoró funcionará em novo formato a partir de segunda-feira, 25 

Link https://defato.com/mossoro/110727/restaurante-do-sesc-mossor-
funcionar-em-novo-formato-a-partir-de-segunda-feira-25  

Data da 
publicação 

21/09/2023 

Veículo PORTAL DE FATO 

Classificação POSITIVO 

 

Restaurante do Sesc Mossoró funcionará em novo formato a partir de 

segunda-feira, 25 

Crédito da foto: Jornal de Fato

Sesc Mossoró 

O restaurante do Serviço Social do Comércio do Rio Grande (Sesc RN), em Mossoró, 
passará a atender em novo formato, a partir da segunda-feira, 25, oferecendo refeição 
self-service no peso. Com a mudança, os clientes pagarão apenas pelo o que consumir, 
deixando o modelo atual de preço fixo pelo prato. 

A novidade permitirá ainda uma maior variedade do cardápio, diminuição do 
desperdício de alimentos e um incremento na capacidade do atendimento, com até 
800 pessoas ao dia. 

O diretor regional do Sesc RN, Gedson Nunes explicou que novo formato coloca a 
unidade Mossoró no mesmo padrão da Rio Branco em Natal. “A padronização no 
atendimento resulta em um atendimento melhor e mais qualificado, seguindo o que já 
conseguimos fazer em Natal. Ou seja, um restaurante referência quando se fala em 
qualidade do alimento e custo-benefício”, comentou. 

https://defato.com/mossoro/110727/restaurante-do-sesc-mossor-funcionar-em-novo-formato-a-partir-de-segunda-feira-25
https://defato.com/mossoro/110727/restaurante-do-sesc-mossor-funcionar-em-novo-formato-a-partir-de-segunda-feira-25


 

 
 

Na prática, o credenciado Sesc na categoria de Trabalhador do Comércio de Bens, 
Serviço e Turismo pagará apenas R$ 2,00 (dois reais) a cada 100 gramas verificado na 
balança. O mesmo vale para seus dependentes. Caso o cliente opte pela retirada da 
quentinha, será cobra um valor único de R$ 11,00 (onze reais). Os valores variam de 
acordo com a categoria do credenciado. O restaurante do Sesc Mossoró funciona de 
segunda a sexta-feira, com refeições das 11h às 13h30. 

  

Serviço: 

O que: Novo atendimento no restaurante Sesc Mossoró 

Onde: Sesc Mossoró 

Quando: A partir de 25 de setembro de 2023, das 11 às 13h30. 

Como: Almoço Self-service (Kg) 

• Trab. Do Comércio*: R$ 20,00 
• Empreendedor*: R$ 26,00 
• Conveniado*: R$ 36,00 
• Público em Geral: R$ 52,00 
• Sem Credencial: R$ 65,00 
• Quentinha: R$ 11,00 (valor único) 

  



 

 
 

Sesc/RN: Restaurante da entidade em Mossoró funcionará em novo formato a partir do dia 

25 

Link http://blogpautaaberta.blogspot.com/2023/09/blog-post_708.html  

Data da 
publicação 

21/09/2023 

Veículo BLOG PAUTA ABERTA 

Classificação POSITIVO 

 

Sesc/RN: Restaurante da entidade em 
Mossoró funcionará em novo formato a 
partir do dia 25 

 

Imagem: Reprodução 

O restaurante do Serviço Social do Comércio do RN (Sesc/RN), entidade vinculada ao 
sistema Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN 
(Fecomércio/RN), na cidade de Mossoró, passará a atender em novo formato, a partir da 
segunda-feira (25) oferecendo refeição no formato self service no peso. 
O credenciado Sesc/RN na categoria de Trabalhador do Comércio de Bens, Serviço e 
Turismo pagará R$ 2,00 a cada 100 gramas verificados na balança e o mesmo vale para 
dependentes. 
Caso o cliente opte pela retirada da quentinha, será cobra um valor único de R$ 11,00. 
Os valores variam de acordo com a categoria do credenciado. 
Segundo informação publicada no portal virtual da Fecomércio/RN, o restaurante do Sesc 
Mossoró funciona de segunda a sexta, com fornecimento de refeições das 11h às 13h30. 

  

http://blogpautaaberta.blogspot.com/2023/09/blog-post_708.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEi0ci4_sNTK2YXacd-8Boj07fB94j4AOilEHr-iA0koEF-d7aSg9Zzdy856JYIkYZ7JTi7ztt3mDdfXkNDIgigl8hpD66_6W2U_RCP3K0R9caUrxiXBkpMSRzfKonrZyit1oObtW1vBmXsE9Fpa5U8TTX9j7MjzJ57ZxkAjBi1PvQjiS8u4QbW2j43hCe8/s768/projweto.jpg


 

 
 

Restaurante do Sesc Mossoró funcionará em novo formato a partir de segunda (25) 

Link https://www.portaldooeste.com/noticia/restaurante-do-sesc-mossoro-
funcionara-em-novo-formato-a-partir-de-segunda-25  
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publicação 

21/09/2023 

Veículo PORTAL DO OESTE 

Classificação POSITIVO 

 

Restaurante do Sesc Mossoró 
funcionará em novo formato a 
partir de segunda (25) 

Os clientes passarão a ter direito a refeição self-service no 

quilo, pagando apenas pelo o que consumir e deixando de 

usar o valor fixo do prato 
O restaurante do Serviço Social do Comércio do Rio Grande (Sesc RN), em 

Mossoró, passará a atender em novo formato, a partir da segunda-feira, 25, 

oferecendo refeição self-service no peso. Com a mudança, os clientes pagarão 

apenas pelo o que consumir, deixando o modelo atual de preço fixo pelo prato.  

A novidade permitirá ainda uma maior variedade do cardápio, diminuição do 

desperdício de alimentos e um incremento na capacidade do atendimento, com 

até 800 pessoas ao dia.  

O diretor regional do Sesc RN, Gedson Nunes explicou que novo formato coloca 

a unidade Mossoró no mesmo padrão da Rio Branco em Natal. “A padronização 

no atendimento resulta em um atendimento melhor e mais qualificado, seguindo 

o que já conseguimos fazer em Natal. Ou seja, um restaurante referência quando 

se fala em qualidade do alimento e custo-benefício”, comentou.  

Na prática, o credenciado Sesc na categoria de Trabalhador do Comércio de 

Bens, Serviço e Turismo pagará apenas R$ 2,00 a cada 100 gramas verificado na 

balança. O mesmo vale para seus dependentes. Caso o cliente opte pela retirada 

da quentinha, será cobrado um valor único de R$ 11,00. Os valores variam de 

acordo com a categoria do credenciado. O restaurante do Sesc Mossoró funciona 

de segunda a sexta-feira, com refeições das 11h às 13h30.  

Valores almoço Self-service (Kg)  

https://www.portaldooeste.com/noticia/restaurante-do-sesc-mossoro-funcionara-em-novo-formato-a-partir-de-segunda-25
https://www.portaldooeste.com/noticia/restaurante-do-sesc-mossoro-funcionara-em-novo-formato-a-partir-de-segunda-25


 

 
 

Trabalhador do Comércio: R$ 20,00 Empreendedor: R$ 26,00 Conveniado: R$ 

36,00 Público em Geral: R$ 52,00 Sem Credencial: R$ 65,00 Quentinha: R$ 

11,00 (valor único)  

  



 

 
 

Restaurante do Sesc Mossoró funcionará em novo formato a partir do dia 25 

Link https://anacadengue.com.br/2023/09/21/restaurante-do-sesc-mossoro-
funcionara-em-novo-formato-a-partir-do-dia-25/  

Data da 
publicação 

21/09/2023 

Veículo BLOG ANA CADENGUE 

Classificação POSITIVO 

Restaurante do Sesc Mossoró 

funcionará em novo formato a 

partir do dia 25 

 
Compartilhamento 

O restaurante do Serviço Social do Comércio do Rio Grande (Sesc 

RN), em Mossoró, passará a atender em novo formato, a partir da 

segunda-feira, 25, oferecendo refeição self-service no peso. Com a 

mudança, os clientes pagarão apenas pelo o que consumir, deixando o 

modelo atual de preço fixo pelo prato.  

https://anacadengue.com.br/2023/09/21/restaurante-do-sesc-mossoro-funcionara-em-novo-formato-a-partir-do-dia-25/
https://anacadengue.com.br/2023/09/21/restaurante-do-sesc-mossoro-funcionara-em-novo-formato-a-partir-do-dia-25/
https://anacadengue.com.br/2023/09/21/restaurante-do-sesc-mossoro-funcionara-em-novo-formato-a-partir-do-dia-25/


 

 
 

A novidade permitirá ainda uma maior variedade do cardápio, 

diminuição do desperdício de alimentos e um incremento na 

capacidade do atendimento, com até 800 pessoas ao dia.  

O diretor regional do Sesc RN, Gedson Nunes explicou que novo 

formato coloca a unidade Mossoró no mesmo padrão da Rio Branco 

em Natal. “A padronização no atendimento resulta em um 

atendimento melhor e mais qualificado, seguindo o que já 

conseguimos fazer em Natal. Ou seja, um restaurante referência 

quando se fala em qualidade do alimento e custo-benefício”, 

comentou.  

Na prática, o credenciado Sesc na categoria de Trabalhador do 

Comércio de Bens, Serviço e Turismo pagará apenas R$ 2,00 (dois 

reais) a cada 100 gramas verificado na balança. O mesmo vale para 

seus dependentes. Caso o cliente opte pela retirada da quentinha, será 

cobra um valor único de R$ 11,00 (onze reais). Os valores variam de 

acordo com a categoria do credenciado. O restaurante do Sesc 

Mossoró funciona de segunda a sexta-feira, com refeições das 11h às 

13h30.  

Serviço:  

O que: Novo atendimento no restaurante Sesc Mossoró  

Onde: Sesc Mossoró  

Quando: A partir de 25 de setembro de 2023, das 11 às 13h30. 

Como: Almoço Self-service (Kg) 

o Trab. Do Comércio*: R$ 20,00  

o Empreendedor*: R$ 26,00  

o Conveniado*: R$ 36,00  

o Público em Geral: R$ 52,00  



 

 
 

o Sem Credencial: R$ 65,00  

o Quentinha: R$ 11,00 (valor único)  

Saiba mais: sescrn.com.br  
•  

  

http://sescrn.com.br/


 

 
 

Hotel Senac Barreira Roxa recebe certificado “selo azul, água de qualidade” 

Link http://sidneysilva.com.br/2023/09/21/hotel-senac-barreira-roxa-recebe-
certificado-selo-azul-agua-de-qualidade/  

Data da 
publicação 

21/09/2023 

Veículo BLOG SDINEY SILVA 

Classificação POSITIVO 

 

Hotel Senac Barreira Roxa recebe certificado “selo azul, 

água de qualidade” 

Hotel Senac Barreira Roxa – Foto: divulgação 

O Hotel Senac Barreira Roxa recebeu a certificação “Selo Azul, água de 
qualidade”. O certificado é expedido pela Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), por meio do Departamento de Vigilância em Saúde (DVS) e Setor 
Vigilância em Saúde Ambiental e do Trabalho (Visamt). 

O selo serve como um certificado de qualidade para garantir que a água de 
estabelecimentos comerciais alimentados por poços apresentem níveis de 
potabilidade exigido pelo Departamento de Vigilância em Saúde da Secretária 
Municipal de Saúde, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde. 

Para receber o atestado, é necessário solicitar a coleta de água para o setor 
fiscalizador, após feita a coleta, o estabelecimento é submetido à passar por 
cinco etapas: receber o alvará sanitário, outorga da licença, apresentar plano 
de higienização para o poço, análises de controle e uma visita final no local por 
parte da Vigilância ambiental para coletar água e fazer os testes finais. 

http://sidneysilva.com.br/2023/09/21/hotel-senac-barreira-roxa-recebe-certificado-selo-azul-agua-de-qualidade/
http://sidneysilva.com.br/2023/09/21/hotel-senac-barreira-roxa-recebe-certificado-selo-azul-agua-de-qualidade/
https://agorarn.com.br/ultimas/senac-rn-abre-1-600-vagas-bolsas-estudo-ead/
https://www.natal.rn.gov.br/sms


 

 
 

Para obter o certificado, é necessário demonstrar excelência em todas as cinco 
etapas, garantindo assim o selo com validade de um ano. “O Selo Azul é mais 
das certificações que o Hotel Barreira Roxa recebe. Isso só reforça o 
compromisso do Senac RN em ofertar um serviço de excelência para o 
público”, afirmou o Diretor Regional, Raniery Pimenta. 

AgoraRN 

  



 

 
 

Hotel Senac Barreira Roxa recebe certificado “selo azul, água de qualidade” 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/hotel-senac-recebe-certificado-de-
qualidade/  
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Hotel Senac Barreira Roxa 

recebe certificado “selo 

azul, água de qualidade” 

Redação 

 

 

Hotel Senac Barreira Roxa - Foto: divulgação 

O Hotel Senac Barreira Roxa recebeu a certificação “Selo Azul, 

água de qualidade”. O certificado é expedido pela Secretaria 

Municipal de Saúde (SMS), por meio do Departamento de 

https://agorarn.com.br/ultimas/hotel-senac-recebe-certificado-de-qualidade/
https://agorarn.com.br/ultimas/hotel-senac-recebe-certificado-de-qualidade/
https://agorarn.com.br/ultimas/senac-rn-abre-1-600-vagas-bolsas-estudo-ead/
https://www.natal.rn.gov.br/sms


 

 
 

Vigilância em Saúde (DVS) e Setor Vigilância em Saúde 

Ambiental e do Trabalho (Visamt). 

O selo serve como um certificado de qualidade para garantir 

que a água de estabelecimentos comerciais alimentados por 

poços apresentem níveis de potabilidade exigido pelo 

Departamento de Vigilância em Saúde da Secretária Municipal 

de Saúde, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde. 

Para receber o atestado, é necessário solicitar a coleta de água 

para o setor fiscalizador, após feita a coleta, o estabelecimento é 

submetido à passar por cinco etapas: receber o alvará sanitário, 

outorga da licença, apresentar plano de higienização para o 

poço, análises de controle e uma visita final no local por parte 

da Vigilância ambiental para coletar água e fazer os testes 

finais. 

Para obter o certificado, é necessário demonstrar excelência em 

todas as cinco etapas, garantindo assim o selo com validade de 

um ano. “O Selo Azul é mais das certificações que o Hotel 

Barreira Roxa recebe. Isso só reforça o compromisso do Senac 

RN em ofertar um serviço de excelência para o público”, 

afirmou o Diretor Regional, Raniery Pimenta. 

  



 

 
 

HOTEL ESCOLA SENAC BARREIRA ROXA É CERTIFICADA COM “SELO AZUL, ÁGUA DE 

QUALIDADE” 

Link https://hilnethcorreia.com.br/2023/09/21/hotel-escola-senac-barreira-
roxa-e-certificada-com-selo-azul-agua-de-
qualidade/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=hotel-
escola-senac-barreira-roxa-e-certificada-com-selo-azul-agua-de-qualidade  
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publicação 
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Veículo BLOG HILNETH CORREIA 

Classificação POSITIVO 

 

HOTEL ESCOLA SENAC BARREIRA ROXA É 

CERTIFICADA COM “SELO AZUL, ÁGUA DE 

QUALIDADE” 
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O Hotel Senac Barreira Roxa recebeu a certificação “Selo Azul, Água de 

Qualidade”. O certificado é expedido pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS), 

por meio do Departamento de Vigilância em Saúde (DVS) e Setor Vigilância em 

Saúde Ambiental e do Trabalho (Visamt). 

O selo serve como um certificado de qualidade para garantir que a água de 

estabelecimentos comerciais alimentados por poços apresentem níveis de 

potabilidade exigido pelo Departamento de Vigilância em Saúde da Secretária 

Municipal de Saúde, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde. 

Para receber o atestado, é necessário solicitar a coleta de água para o setor 

fiscalizador, após feita a coleta, o estabelecimento é submetido à passar por 

cinco etapas: receber o alvará sanitário, outorga da licença, apresentar plano de 

higienização para o poço, análises de controle e uma visita final no local por 

parte da Vigilância Ambiental para coletar água e fazer os testes finais. 

“O Selo Azul é mais das certificações que o Hotel Barreira Roxa recebe. Isso só 

reforça o compromisso do Senac RN em ofertar um serviço de excelência para 

toda a sociedade”, afirmou o Diretor Regional, Raniery Pimenta. 

 

  



 

 
 

HOTEL ESCOLA SENAC BARREIRA ROXA É CERTIFICADA COM "SELO AZUL, ÁGUA DE 

QUALIDADE"   

Link https://www.tribunadenoticias.com.br/2023/09/hotel-escola-senac-
barreira-roxa-e.html  

Data da 
publicação 

20/09/2023 

Veículo BLOG TRIBUNA DE NOTÍCIAS 

Classificação POSITIVO 

HOTEL ESCOLA SENAC BARREIRA ROXA É 
CERTIFICADA COM "SELO AZUL, ÁGUA DE QUALIDADE"  

 

 
 
 
O Hotel Senac Barreira Roxa recebeu a certificação "Selo Azul, Água de 
Qualidade". O certificado é expedido pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS), por 
meio do Departamento de Vigilância em Saúde (DVS) e Setor Vigilância em Saúde 
Ambiental e do Trabalho (Visamt). 
 
 
O selo serve como um certificado de qualidade para garantir que a água de 
estabelecimentos comerciais alimentados por poços apresentem níveis de 
potabilidade exigido pelo Departamento de Vigilância em Saúde da Secretária 
Municipal de Saúde, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde. 
 
 

https://www.tribunadenoticias.com.br/2023/09/hotel-escola-senac-barreira-roxa-e.html
https://www.tribunadenoticias.com.br/2023/09/hotel-escola-senac-barreira-roxa-e.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEhFO7aQP3zT6SIkDnx5S6WL9kLuSRqQwZL21H6FRt81ga5q7dOL-VUgor7AsF6yw5oesnhXh39c8YKLgHeJX_58DVersyZJJDPdJ-HqDAqrNjTQncodUt0ugi28RcqC6Bp-XrK3HBNfAl9Ts0JeqjU9qUcimnwbXBEXRR1yKeie2KCsCHaPbtgd-umGti3L/s1000/Hotel-Escola-Senac-Barreira-Roxa.jpg


 

 
 

Para receber o atestado, é necessário solicitar a coleta de água para o setor 
fiscalizador, após feita a coleta, o estabelecimento é submetido à passar por cinco 
etapas: receber o alvará sanitário, outorga da licença, apresentar plano de 
higienização para o poço, análises de controle e uma visita final no local por parte 
da Vigilância Ambiental para coletar água e fazer os testes finais. 
 
 
"O Selo Azul é mais das certificações que o Hotel Barreira Roxa recebe. Isso só 

reforça o compromisso do Senac RN em ofertar um serviço de excelência para toda 

a sociedade", afirmou o Diretor Regional, Raniery Pimenta.  
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UNIDADE MÓVEL SESC VACINA VOLTA A ZONA DE 

SUL DE NATAL COM ATENDIMENTO GRATUITO 

 

 

 

A unidade móvel Sesc Vacina atenderá, até 29 de setembro, no Shopping Cidade 

Jardim, com doses gratuitas contra a Influenza e Covid-19 (bivalente), para a 

população colocar em dia o calendário vacinal. Esta será a décima quinta 

instalação do serviço, que já percorreu sete municípios potiguares.  

Para receber a vacina, será necessário apresentar documento com foto, cartão 

do SUS e cartão de vacina. A unidade Móvel Sesc Vacina começou sua atuação 
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na capital, em abril de 2022, e desde então já aplicou mais de 17.218 

imunizantes aplicados, sendo 5.894 deles apenas no primeiro semestre de 2023. 

A equipe atende das 9h30 às 16h30, fechando para almoço entre às 12h e 13h, 

com a meta de aplicar até 150 doses por dia. A disponibilidade dos imunizantes 

segue o calendário vacinal do Município de Natal, ofertando a bivalente da Pfizer 

contra a Covid-19 e Influenza. 

Até agosto deste ano, a plataforma RN+Vacina registrou que cerca de 89% dos 

potiguares estão vacinados com Segunda Dose (D2) e Dose Única (DU), ou seja, 

2.820.419 pessoas de um público total de 3.168.027 pessoas. O público 

imunizado com a 1ª dose de reforço, por outro lado, corresponde a 72% ou 

2.296.429 pessoas. 
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Unidade Móvel de vacinação estaciona na zona Sul de Natal até 29 de 
setembro 

 

Doses gratuitas contra a Influenza e Covid-19 (bivalente) serão disponibilizadas pela unidade 

móvel Sesc Vacina até o dia 29 de setembro. A ação acontecerá no Shopping Cidade Jardim, 

zona Sul de Natal. Esta será a 15ª instalação do serviço, que já percorreu sete municípios 

potiguares.   

Divulgação/Sesc
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Para receber a vacina, será necessário apresentar documento com foto, cartão do SUS e cartão 

de vacina. Desde abril de 2022 foram aplicados 17.218 imunizantes, sendo 5.894 deles apenas 

no primeiro semestre de 2023.  

De acordo com o Sesc, o horário de funcionamento acontece de 9h30 às 16h30, fechando para 

almoço entre às 12h e 13h, com a meta de aplicar até 150 doses por dia. A disponibilidade dos 

imunizantes segue o calendário vacinal do Município de Natal, ofertando a bivalente da Pfizer 

contra a Covid-19 e Influenza. 
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Ibovespa cai 2,15%, a 116,1 mil pontos, em maior queda desde 2 de 
maio 

 

A quinta-feira pós-Copom alinhou a decepção quanto ao fechamento da porta, no curto prazo, 

para aceleração do ritmo de queda da Selic com o sinal do Federal Reserve, emitido no mesmo 

dia, de que os juros americanos permanecerão altos por mais tempo - o que contribui para 

alimentar a percepção de que o BC americano talvez não consiga levar a maior economia do 

mundo a um pouso suave. Assim, desde a manhã, o dia foi de aversão a risco, com dólar e 

curva de juros em alta, e queda para o Ibovespa e demais índices de ações, da Ásia à Europa e 

aos Estados Unidos. 

daniel teixeira/ae
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Aqui, a referência da B3 acentuou mínima em direção ao fechamento da sessão, com piora 

também nas ações de Petrobras (ON -1,44%, PN -1,55%), que até o meio da tarde mostravam 

ajuste mais comportado. Assim, com desempenhos ruins de outros carros-chefes - como Vale 

(ON -2,61%, mínima do dia no fechamento) e, entre os grandes bancos, Bradesco (ON -4,29%, 

PN -3,71%) -, o Ibovespa encerrou em baixa de 2,15%, aos 116.145,05 pontos, entre mínima de 

116.012,92, às 16h35, e máxima de 118 695,09 pontos, correspondente à abertura do dia. 

 

O giro financeiro subiu a R$ 26,1 bilhões nesta quinta-feira, o que não costuma ser bom sinal 

em dias bem negativos como hoje. Na semana, o Ibovespa acumula perda de 2,20%, limitando 

o avanço a apenas 0,35% no mês e a 5,84% no ano. Foi a maior queda para o Ibovespa desde 2 

de maio, quando havia recuado 2,40%, com o índice retrocedendo agora a nível não muito 

distante do fechamento de 8 de setembro, então aos 115,3 mil pontos. 

"O Copom reconheceu uma piora no cenário externo, que se mostrou 'mais incerto' - como no 

comunicado de agosto. O comitê mostrou preocupação diante da alta das taxas de juros 

americanas", observa em nota Alexandre Lohmann, economista-chefe da Constância 

Investimentos, em que destaca também o "uso do plural" no comunicado do Copom da noite 

passada, em que o comitê, faltando apenas as reuniões de novembro e dezembro para a 

conclusão do ano, sinaliza estar "fechando a porta para aceleração do ritmo de corte" da Selic 

ainda em 2023. 

Até a reunião desta semana, parte minoritária do mercado considerava que poderia haver 

espaço para um corte maior, de 0,75 ponto porcentual, em dezembro - perspectiva frustrada 

pelo comunicado da quarta-feira, que ancora a visão de que a Selic fechará 2023 a 11,75%, 

com cortes de meio ponto, cada, nessas últimas duas reuniões do ano. Ontem, conforme 

esperado, o Copom reduziu a taxa básica de juros em meio ponto porcentual, de 13,25% para 

12,75% - foi o segundo corte consecutivo da Selic, ambos de meio ponto, partindo de 13,75%. 

"Avaliamos o comunicado como neutro", aponta em nota Sérgio Goldenstein, estrategista-

chefe da Warren Rena. "Pelo lado mais hawkish, nota-se um aumento da preocupação com o 

ambiente externo e com a execução das metas fiscais", acrescenta o economista. Acelerar o 

ritmo de redução da Selic neste momento, argumenta Goldenstein, não seria um sinal positivo 

para a ancoragem de expectativas, na medida em que, desde a reunião anterior, "não se 

materializaram surpresas positivas substanciais que elevem ainda mais a confiança na 

dinâmica desinflacionária prospectiva". 

"Para termos uma leitura mais sólida dos próximos passos do BC, será preciso ver como vai se 

desenrolar toda essa questão de meta de déficit e arrecadação do governo", diz Felipe Moura, 

sócio e analista da Finacap Investimentos. Para 2024, o governo se comprometeu com uma 

meta de déficit zero, que o mercado tem consumido com muitas pitadas de sal ante as 

dificuldades evidentes pelo lado da receita, sem cortes de despesa. Nesse contexto, a 

arrecadação em agosto, divulgada hoje de manhã pela Receita Federal, teve queda real de 

4,14% ante o mesmo mês do ano passado e de 14,59% em relação a julho. 

Após a divulgação desses dados, o chefe do Centro de Estudos Tributários e Aduaneiros da 

Receita Federal, Claudemir Malaquias, comentou que, depois de arrecadação recorde ao longo 

de 2022, os tributos ligados às empresas estão ditando o desempenho da arrecadação no ano 



 

 
 

em curso. Dessa forma, o recolhimento do Imposto de Renda de Pessoa Jurídica (IRPJ) e da 

Contribuição Social sobre Lucro Líquido (CSLL) caiu 23,30% na comparação entre agosto de 

2023 e o mesmo mês do ano passado. 

Compondo esta cautela maior com relação ao caminho dos juros vis-à-vis inflação e ritmo de 

atividade, aqui e no exterior, o tom geral do Federal Reserve, na tarde de ontem, foi recebido 

como hawkish, ou seja, ainda duro e restritivo com relação ao viés para a política monetária 

dos Estados Unidos. 

Assim, a manutenção da taxa de juros de referência do Reino Unido, nesta quinta-feira, não fez 

muito efeito nem menos em Londres, onde o índice FTSE 100 fechou o dia em baixa de 0,69%. 

Na Europa, destaque hoje para queda de 1,59% no índice de ações de Paris (CAC 40); na Ásia, 

para baixa de 1,37% em Tóquio (Nikkei 225); e em Nova York, para queda de 1,82% no Nasdaq, 

índice de tecnologia que reúne as ações de crescimento, mais expostas à perspectiva de curto 

prazo para os juros americanos. 

Na avaliação de James Briggs, gestor de portfólio na equipe de crédito corporativo da Janus 

Henderson, o Fed entregou ontem "mensagem hawkish, mantendo a orientação de que ainda 

é esperado um novo aumento de taxa de juros nos últimos meses do ano". 

"O Resumo de Projeções Econômicas foi atualizado para refletir uma economia mais resiliente 

do que a antecipada, com os mercados de trabalho e o consumo, em particular, tendo 

surpreendido positivamente nos últimos meses", acrescenta o gestor, em nota. "O presidente 

Jerome Powell, do BC dos EUA reconheceu que a incerteza em torno dessas previsões 

permanece alta, continuando a destacar que o Fed permanece dependente dos dados, e que a 

totalidade dos dados recebidos será instrumental na evolução das taxas de juros daqui para 

frente." 

Com a aversão global a risco que se impôs nesta quinta-feira, as ações de maior peso e liquidez 

na B3 operaram em bloco no negativo, com destaque para Vale, afetada também pelo ajuste 

do minério de ferro na China, que caiu hoje quase 2% em Dalian. No setor metálico, além de 

Vale, destaque também para a retração em Gerdau (PN -2,32%) e Usiminas (PNA -2,66%). 

Entre os grandes bancos, as ações do Bradesco voltaram a estar entre as mais pressionadas, 

mas o dia foi ruim também para nomes como Itaú (PN -2,28%), BB (ON -2,29%) e Santander 

(Unit -1,77%, na mínima do dia no fechamento). 

Petrobras - que hoje acentuou correção em direção ao fechamento, contribuindo para a piora 

do Ibovespa - vira para baixo na semana (ON -0,08%, PN -0,38%), com desempenho também 

negativo do petróleo no intervalo: no mês, as ações da petroleira ainda sobem 6,75% e 5,70%, 

respectivamente. Na ponta negativa do Ibovespa na sessão, destaque para Magazine Luiza (-

6,75%), Soma (-6,71%) e Arezzo (-5,71%). No lado oposto, Suzano (+2,04%), Sabesp (+2,03%, 

Natura (+1,95%) e CSN Mineração (+1,54%). Apenas sete ações do Ibovespa conseguiram 

fechar o dia com ganhos. 

 

Estadão Conteúdo 
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Após juros caírem, dólar sobe a R$ 4,93 e Ibovespa fica no vermelho 

Crédito da foto: Reprodução

Moeda americana 

Por g1 

O dólar fechou em alta nesta quinta-feira (21), com as primeiras reações de 
investidores à decisão do Comitê de Política Monetária (Copom) de cortar 0,50 ponto 
percentual da taxa básica de juros do Brasil na noite de ontem. A Selic passou de 
13,25% para 12,75% ao ano. 

Ao longo do dia, analistas também avaliaram a decisão de política monetária 
nos Estados Unidos . No exterior, o Fed (Banco Central dos EUA) optou por manter 
suas taxas de juros inalteradas entre 5,25% e 5,50% ao ano - mas indicou a 
possibilidade de novas altas nas próximas reuniões. 

E na contramão do câmbio, o Ibovespa, principal índice de ações da bolsa de valores de 
São Paulo, a B3, encerrou o dia no vermelho. 

Dólar 
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A moeda norte-americana terminou o dia em alta de 1,10%, cotada a R$ 4,9336. Na 
máxima do dia, o dólar chegou aos R$ 4,9361. Veja mais cotações. 

No dia anterior, o dólar fechou com alta de 0,35%, vendido a R$ 4,8725. 

Com o resultado de hoje, a moeda passou a acumular: 

- alta de 1,29% na semana; 

- quedas de 0,33% no mês e de 6,53% no ano. 

  

Ibovespa 

O Ibovespa, por sua vez, despencou 2,15%, aos 116.145 pontos. O índice foi 
influenciado pelo tombo de diversas ações - os papéis da Magazine Luiza, do Grupo 
Soma e da construtora MRV chegaram a cair mais de 5% ao longo do dia. 

Além dessas, os bancos viveram um dia de baixas expressivas após a decisão de 
política monetária do Copom. 

Na véspera, o índice fechou o dia em queda de 0,37%, aos 117.846 pontos. 

Com o resultado de hoje, o Ibovespa passou a acumular: 

- queda de 2,20% na semana; 

- altas de 0,34% no mês e de 5,84% no ano. 

  

O que está mexendo com os mercados? 

Os investidores ficaram de olho nos dados econômicos do Brasil e dos EUA divulgados 
na quarta-feira (20). 

No Brasil, o Banco Central realizou o segundo corte do ciclo de quedas da taxa básica 
de juros. No comunicado, o colegiado indicou que a decisão aconteceu diante do 
processo de desinflação, dos cenários econômicos avaliados no Brasil e no exterior e 
do balanço de riscos. 

Segundo especialistas consultados pelo g1, a leitura foi a de que o colegiado 
reconheceu a melhora dos indicadores de inflação e da atividade econômica brasileira, 
mas que ainda ponderou a necessidade de execução das metas fiscais do país. 

Para as próximas reuniões, o BC informou que a decisão de cortar a taxa básica de 
juros em 0,50 ponto percentual (p.p.) é "compatível com a estratégia de convergência 
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da inflação para o redor da meta no horizonte relevante" e destacou que caso o cenário 
esperado pelo comitê seja confirmado, a expectativa é que novas reduções da mesma 
magnitude aconteçam nas próximas reuniões. 

Agora, os agentes aguardam a divulgação da ata do Copom para entender a avaliação 
do BC para o ritmo de cortes da taxa básica de juros. No boletim Focus, os economistas 
do mercado financeiro esperam para o fim de 2023, uma taxa Selic de 11,75% ao ano. 
Para o fechamento de 2024, a projeção é 9% ao ano. 

Nos EUA, o Comitê Federal de Mercado Aberto (Fomc, na sigla em inglês), do Federal 
Reserve (Fed, o banco central norte-americano) manteve a taxa de juros inalterada 
com intervalo de 5,25% a 5,50%. 

Apesar da manutenção, os dirigentes do Fomc indicaram que uma nova alta das taxas 
pode acontecer até o final do ano, sinalizando que a política monetária mais restritiva 
também deve se estender para 2024. 

Nesta manhã, o Banco da Inglaterra (BoE) decidiu interromper uma longa série de 
aumentos da taxa de juros nesta quinta-feira. O Comitê de Política Monetária do banco 
central votou por 5 a 4 para manter a taxa de juros em 5,25%. 

A ala derrotada votou por um aumento da taxa de juros em 0,25 ponto percentual, 
como chegou a projetar o mercado financeiro. Foi a primeira vez desde dezembro de 
2021 que o Banco da Inglaterra não aumentou os custos de empréstimos. 

"Há sinais crescentes de algum impacto da política monetária mais apertada sobre o 
mercado de trabalho e sobre a dinâmica da economia real de forma mais geral", disse 
o comitê em comunicado. 

O crescimento recorde dos salários dos trabalhadores tem sido uma grande 
preocupação para o banco central, mas a decisão foi de manter os juros em meio à 
desaceleração da economia britânica. 
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Após mercado repercutir nova Selic e decisão do Fed, dólar fecha a R$ 4,93 e Ibovespa fica 
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Após mercado repercutir nova Selic e decisão do Fed, 

dólar fecha a R$ 4,93 e Ibovespa fica no vermelho 

Nesta quinta, moeda norte-americana avançou 1,10%, vendida a R$ 

4,9336, enquanto a bolsa recuou 2,15%, aos 116.145 pontos. 

Por g1 

 

 

O Ibovespa foi influenciado pelo tombo de diversas ações - os 

papéis da Magazine Luiza, do Grupo Soma e da construtora MRV 

chegaram a cair mais de 5% ao longo do dia — Foto: adobe stock 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/21/dolar-ibovespa.ghtml


 

 
 

O dólar fechou em alta nesta quinta-feira (21), com as primeiras 

reações de investidores à decisão do Comitê de Política Monetária 

(Copom) de cortar 0,50 ponto percentual da taxa básica de juros do 

Brasil na noite de ontem. A Selic passou de 13,25% para 12,75% ao 
ano. 

Ao longo do dia, analistas também avaliaram a decisão de política 

monetária nos Estados Unidos . No exterior, o Fed (Banco Central 

dos EUA) optou por manter suas taxas de juros inalteradas entre 5,25% e 

5,50% ao ano - mas indicou a possibilidade de novas altas nas 

próximas reuniões. 

E na contramão do câmbio, o Ibovespa, principal índice de ações da 

bolsa de valores de São Paulo, a B3, encerrou o dia no 

vermelho. Veja abaixo. 

Dólar 
A moeda norte-americana terminou o dia em alta de 1,10%, cotada 

a R$ 4,9336. Na máxima do dia, o dólar chegou aos R$ 4,9361. Veja 
mais cotações. 

No dia anterior, o dólar fechou com alta de 0,35%, vendido a R$ 

4,8725. 

Com o resultado de hoje, a moeda passou a acumular: 
• alta de 1,29% na semana; 
• quedas de 0,33% no mês e de 6,53% no ano. 

Ibovespa 
O Ibovespa, por sua vez, despencou 2,15%, aos 116.145 pontos. O 

índice foi influenciado pelo tombo de diversas ações - os papéis da 

Magazine Luiza, do Grupo Soma e da construtora MRV chegaram a 

cair mais de 5% ao longo do dia. 

Além dessas, os bancos viveram um dia de baixas expressivas após 

a decisão de política monetária do Copom. 

Na véspera, o índice fechou o dia em queda de 0,37%, aos 117.846 

pontos. 

Com o resultado de hoje, o Ibovespa passou a acumular: 
• queda de 2,20% na semana; 
• altas de 0,34% no mês e de 5,84% no ano. 

Os investidores ficaram de olho nos dados econômicos do Brasil e 

dos EUA divulgados na quarta-feira (20). 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/copom/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/20/copom-faz-novo-corte-na-taxa-basica-de-juros-selic-cai-de-1325percent-para-1275percent.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/20/copom-faz-novo-corte-na-taxa-basica-de-juros-selic-cai-de-1325percent-para-1275percent.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/estados-unidos/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/fed/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/20/fed-juros.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/20/fed-juros.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/bmf-bovespa/
https://valor.globo.com/valor-data/
https://valor.globo.com/valor-data/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/copom/


 

 
 

No Brasil, o Banco Central realizou o segundo corte do ciclo de 

quedas da taxa básica de juros. No comunicado, o colegiado 

indicou que a decisão aconteceu diante do processo de 

desinflação, dos cenários econômicos avaliados no Brasil e no 

exterior e do balanço de riscos. 

Segundo especialistas consultados pelo g1, a leitura foi a de que o 

colegiado reconheceu a melhora dos indicadores de inflação e da 

atividade econômica brasileira, mas que ainda ponderou a 

necessidade de execução das metas fiscais do país. 

Para as próximas reuniões, o BC informou que a decisão de cortar 

a taxa básica de juros em 0,50 ponto percentual (p.p.) é 

"compatível com a estratégia de convergência da inflação para o 

redor da meta no horizonte relevante" e destacou que caso o 

cenário esperado pelo comitê seja confirmado, a expectativa é que 

novas reduções da mesma magnitude aconteçam nas próximas 

reuniões. 

Agora, os agentes aguardam a divulgação da ata do Copom para 

entender a avaliação do BC para o ritmo de cortes da taxa básica 

de juros. No boletim Focus, os economistas do mercado financeiro 

esperam para o fim de 2023, uma taxa Selic de 11,75% ao ano. Para 

o fechamento de 2024, a projeção é 9% ao ano. 

Nos EUA, o Comitê Federal de Mercado Aberto (Fomc, na sigla em 

inglês), do Federal Reserve (Fed, o banco central norte-

americano) manteve a taxa de juros inalterada com intervalo de 5,25% a 
5,50%. 

Apesar da manutenção, os dirigentes do Fomc indicaram que uma 

nova alta das taxas pode acontecer até o final do ano, sinalizando 

que a política monetária mais restritiva também deve se estender 

para 2024. 

Nesta manhã, o Banco da Inglaterra (BoE) decidiu interromper uma 

longa série de aumentos da taxa de juros nesta quinta-feira. O 

Comitê de Política Monetária do banco central votou por 5 a 4 para 

manter a taxa de juros em 5,25%. 

A ala derrotada votou por um aumento da taxa de juros em 0,25 

ponto percentual, como chegou a projetar o mercado financeiro. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/21/novos-cortes-da-selic-entenda-os-recados-deixados-pelo-bc-apos-a-reuniao-do-copom.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/copom/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/fed/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/20/fed-juros.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/20/fed-juros.ghtml


 

 
 

Foi a primeira vez desde dezembro de 2021 que o Banco da 

Inglaterra não aumentou os custos de empréstimos. 

"Há sinais crescentes de algum impacto da política monetária mais 

apertada sobre o mercado de trabalho e sobre a dinâmica da 

economia real de forma mais geral", disse o comitê em 

comunicado. 

O crescimento recorde dos salários dos trabalhadores tem sido 

uma grande preocupação para o banco central, mas a decisão foi 

de manter os juros em meio à desaceleração da economia 

britânica. 

 

  



 

 
 

Arrecadação federal cai 4,14% e chega a R$ 172,78 bilhões em agosto 
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Arrecadação federal cai 

4,14% e chega a R$ 172,78 

bilhões em agosto 

É o terceiro mês seguido de queda registrado pela Receita Federal 

Agência Brasil 

 

 

No acumulado de janeiro a agosto, a arrecadação chegou a R$ 1,52 bilhão, recuo 

real de 0,83%, em relação aos 8 primeiros meses do ano passado. Foto: Marcello 

Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo 

https://agorarn.com.br/ultimas/arrecadacao-federal-cai-chega-17278-bilhoes/
https://agorarn.com.br/ultimas/arrecadacao-federal-cai-chega-17278-bilhoes/


 

 
 

Pelo terceiro mês seguido, a arrecadação da União com 

impostos e outras receitas teve queda, alcançando R$ 172,78 

bilhões em agosto, segundo dados divulgados nesta quinta-feira 

21 pela Receita Federal. O resultado representa recuo real de 

4,14%, ou seja, descontada a inflação, em valores corrigidos 

pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 

em comparação com agosto de 2022.  

No acumulado de janeiro a agosto, a arrecadação chegou a R$ 

1,52 bilhão, recuo real de 0,83%, em relação aos oito primeiros 

meses do ano passado. O valor acumulado é o maior da série 

desde 1995. 

Os dados sobre a arrecadação de agosto estão disponíveis 

no site da Receita Federal. 

Quanto às receitas administradas pelo órgão, o valor arrecadado 

no mês passado ficou em R$ 167,04 bilhões, representando 

decréscimo real de 3,33%, enquanto no período acumulado de 

janeiro a agosto, a arrecadação alcançou R$ 1,44 trilhão, alta 

real de 0,69%. 

Os resultados foram influenciados por alterações na legislação 

tributária e por pagamentos atípicos tanto em 2022 quanto em 

2023, especialmente do Imposto de Renda Pessoa Jurídica 

(IRPJ) e da Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL), 

que incide sobre o lucro das empresas. Segundo a Receita, 

https://www.gov.br/receitafederal/pt-br
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/relatorios/arrecadacao-federal
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/orientacao-tributaria/tributos/IRPJ
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/orientacao-tributaria/tributos/IRPJ


 

 
 

ambos são importantes indicadores da atividade econômica, 

sobretudo, do setor produtivo. 

As desonerações concedidas no Imposto sobre Produtos 

Industrializados (IPI) e Programa de Integração 

Social/Contribuição para Financiamento da Seguridade Social 

(PIS/Cofins) também influenciaram no resultado. 

Lucro das empresas 

A arrecadação do IRPJ e da CSLL somou R$ 28,51 bilhões em 

agosto, com redução real de 23,30% sobre o mesmo mês de 

2022. O resultado é explicado pelo decréscimo real de 33,25% na 

arrecadação da estimativa mensal de empresas. Na apuração 

por estimativa mensal, o lucro real é apurado anualmente, 

sendo que a empresa está obrigada a recolher mensalmente o 

imposto, calculado sobre uma base estimada. 

A Receita ressaltou, por outro lado, que, em agosto do ano 

passado, houve pagamentos atípicos de R$ 5 bilhões nessa 

arrecadação. 

No acumulado do ano, o IRPJ e a CSLL somaram R$ 330,49 

bilhões, com queda real de 8,24%. O desempenho é explicado 

pelo recuo real de 13,53% da estimativa mensal e de 34,02% na 

declaração de ajuste do IRPJ e da CSLL, relativa a fatos 

geradores ocorridos em 2022, conjugados com os acréscimos 

reais de 5,99% do lucro presumido. 



 

 
 

“Além disso, houve recolhimentos atípicos da ordem de R$ 5 bilhões, 

especialmente por empresas ligadas à exploração de commodities 

[produtos primários com cotação em mercados internacionais], no 

período de janeiro a agosto deste ano, e de 35 bilhões, no mesmo 

período de 2022”, informou a Receita Federal. 

Fatores não recorrentes 

Contribuindo para melhorar a arrecadação, houve 

recolhimento extra do imposto de exportação sobre 

combustíveis em agosto deste ano, de R$ 830 milhões, o que não 

ocorreu no mesmo mês de 2022. 

Por outro lado, também houve desonerações tributárias. 

Apenas em agosto, a redução de alíquotas do PIS/Cofins sobre 

combustíveis resultou em uma desoneração de R$ 2 bilhões; em 

agosto de 2022 havia sido de R$ 3,75 bilhões. No ano, a 

desoneração chega a R$ 25,25 bilhões. Já a redução de alíquotas 

de Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) custou R$ 1,9 

bilhão à Receita no mês passado e R$ 15,2 bilhões de janeiro a 

agosto. 

“Sem considerar os fatores não recorrentes acima, haveria um 

crescimento real de 3,88% na arrecadação do período e um decréscimo 

real de 1,93% na arrecadação do mês de agosto”, informou o órgão.  

Outros destaques 

Outro destaque da arrecadação de agosto foram o Imposto de 

Importação e o IPI Vinculado à Importação, que apresentaram a 



 

 
 

arrecadação conjunta de R$ 6,76 bilhões, com diminuição real 

de 16,64%. O resultado pode ser explicado pelas reduções de 

17,90% no valor em dólar (volume) das importações e de 4,66% 

na taxa média de câmbio, combinadas com os aumentos de 

12,48% na alíquota média efetiva do Imposto de Importação e 

de 14,67% na alíquota média efetiva do IPI-Vinculado. No 

acumulado do ano, o resultado dessa receita chega a R$ 51,19 

bilhões, queda real de 11,3%. 

O PIS/Pasep e a Cofins apresentaram, no conjunto, uma 

arrecadação de R$ 36,53 bilhões no mês passado, representando 

crescimento real de 6,08%. Esse desempenho é explicado pela 

combinação dos seguintes fatores: dos aumentos reais de 6,60% 

no volume de vendas e de 3,50% no volume de serviços entre 

julho de 2023 e julho de 2022; e da modificação da tributação 

incidente sobre a gasolina e álcool. Esses fatores, no entanto, 

foram atenuados pela diminuição do volume arrecadado sobre 

as importações e pelo acréscimo de 31% no montante das 

compensações tributárias. 

Já as outras receitas administradas pela Receita Federal 

apresentaram arrecadação de R$ 4,52 bilhões em agosto, com 

acréscimo real de 57,19%, resultado que pode ser explicado pela 

arrecadação do programa de redução de litigiosidade, que 

somou R$ 861 milhões no mês, e pelo imposto de exportação 

incidente sobre as exportações de óleo bruto, R$ 827 milhões. 



 

 
 

No acumulado do ano, o destaque é para a Receita 

Previdenciária, que totalizou uma arrecadação de R$ 387,13 

bilhões, com crescimento real de 6,16%. Esse desempenho é 

explicado pelo crescimento real de 8,81% da massa salarial. 

Além disso, houve crescimento de 36% nas compensações 

tributárias com débitos de receita previdenciária, em razão da 

Lei 13.670/18, que vedou a utilização de créditos tributários para 

a compensação de débitos de estimativas mensais do IRPJ e da 

CSLL. 

De janeiro a agosto, o Imposto de Renda Retido na Fonte – 

Rendimentos de Capital somou R$ 73,54 bilhões, alta de 25,5%. 

Os resultados podem ser explicados pela alta da taxa Selic (juros 

básicos da economia), que influenciou o recolhimento dos 

rendimentos dos fundos e títulos de renda fixa. Apenas em 

agosto, o acréscimo foi de 4,68% nesse item, chegando a R$ 6,84 

bilhões. 

O IRRF – Rendimentos do Trabalho registrou arrecadação de R$ 

127,80 bilhões nos primeiros oito meses do ano, representando 

alta real de 5,56%. O resultado deve-se ao acréscimo real na 

arrecadação dos itens Rendimentos do Trabalho Assalariado 

(7,28%) e Participação nos Lucros ou Resultados (14,57%) e ao 

decréscimo real em Aposentadoria do Regime Geral ou do 

Servidor Público (queda de 6,38%). 

https://agorarn.com.br/ultimas/chega-de-turistas-proibicoes-multas/


 

 
 

Indicadores macroeconômicos 

A Receita Federal apresentou, também, os principais 

indicadores macroeconômicos que ajudam a explicar o 

desempenho da arrecadação, tanto no mês quanto no 

acumulado do ano. Entre os indicadores, estão a venda de 

serviços, com crescimento de 3,5% em julho (fator gerador da 

arrecadação de agosto) e 4,84% no ano; e a massa salarial, que 

cresceu 11,25% em julho (13,79% no ano), em relação ao mesmo 

mês de 2022. 

A venda de bens também cresceu 6,6% no mês e 3,64% no ano. 

Já a produção industrial caiu 2,5% em julho e 1,34% no 

acumulado do ano, comparado ao período de dezembro de 2021 

a julho de 2022. 

O valor em dólar das importações, muito vinculado ao 

desemprenho industrial, também teve recuo, de 17,9% em 

relação a julho do ano passado e 9,92% no ano. 

  

https://agorarn.com.br/ultimas/parque-industrial-sao-goncalo-4-mil-emprego/
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Arrecadação federal cai 4,14% e chega a R$ 172,78 bilhões em 
agosto 

 

Pelo terceiro mês seguido, a arrecadação da União com impostos e outras receitas teve queda, 

alcançando R$ 172,78 bilhões em agosto, segundo dados divulgados nesta quinta-feira (21) 

pela Receita Federal. O resultado representa recuo real de 4,14%, ou seja, descontada a 

inflação, em valores corrigidos pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 

em comparação com agosto de 2022.  

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

 

É o terceiro mês seguido de queda registrado pela Receita Federal 

Leia Mais  

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/arrecadaa-a-o-federal-cai-4-14-e-chega-a-r-172-78-bilha-es-em-agosto/572481
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/arrecadaa-a-o-federal-cai-4-14-e-chega-a-r-172-78-bilha-es-em-agosto/572481
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/arrecadaa-a-o-federal-cai-4-14-e-chega-a-r-172-78-bilha-es-em-agosto/572481
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/arrecadaa-a-o-federal-cai-4-14-e-chega-a-r-172-78-bilha-es-em-agosto/572481
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/arrecadaa-a-o-federal-cai-4-14-e-chega-a-r-172-78-bilha-es-em-agosto/572481
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/arrecadaa-a-o-federal-cai-4-14-e-chega-a-r-172-78-bilha-es-em-agosto/572481


 

 
 

No acumulado de janeiro a agosto, a arrecadação chegou a R$ 1,52 bilhão, recuo real de 

0,83%, em relação aos oito primeiros meses do ano passado. O valor acumulado é o maior da 

série desde 1995.  

Os dados sobre a arrecadação de agosto estão disponíveis no site da Receita Federal.  

Quanto às receitas administradas pelo órgão, o valor arrecadado no mês passado ficou em R$ 

167,04 bilhões, representando decréscimo real de 3,33%, enquanto no período acumulado de 

janeiro a agosto, a arrecadação alcançou R$ 1,44 trilhão, alta real de 0,69%.  

Os resultados foram influenciados por alterações na legislação tributária e por pagamentos 

atípicos tanto em 2022 quanto em 2023, especialmente do Imposto de Renda Pessoa Jurídica 

(IRPJ) e da Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL), que incide sobre o lucro das 

empresas. Segundo a Receita, ambos são importantes indicadores da atividade econômica, 

sobretudo, do setor produtivo.  

As desonerações concedidas no Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) e Programa de 

Integração Social/Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (PIS/Cofins) também 

influenciaram no resultado.  

Lucro das empresas  

A arrecadação do IRPJ e da CSLL somou R$ 28,51 bilhões em agosto, com redução real de 

23,30% sobre o mesmo mês de 2022. O resultado é explicado pelo decréscimo real de 33,25% 

na arrecadação da estimativa mensal de empresas. Na apuração por estimativa mensal, o lucro 

real é apurado anualmente, sendo que a empresa está obrigada a recolher mensalmente o 

imposto, calculado sobre uma base estimada.  

A Receita ressaltou, por outro lado, que, em agosto do ano passado, houve pagamentos 

atípicos de R$ 5 bilhões nessa arrecadação.  

No acumulado do ano, o IRPJ e a CSLL somaram R$ 330,49 bilhões, com queda real de 8,24%. 

O desempenho é explicado pelo recuo real de 13,53% da estimativa mensal e de 34,02% na 

declaração de ajuste do IRPJ e da CSLL, relativa a fatos geradores ocorridos em 2022, 

conjugados com os acréscimos reais de 5,99% do lucro presumido.  

 

“Além disso, houve recolhimentos atípicos da ordem de R$ 5 bilhões, especialmente por 

empresas ligadas à exploração de commodities [produtos primários com cotação em mercados 

internacionais], no período de janeiro a agosto deste ano, e de 35 bilhões, no mesmo período 

de 2022”, informou a Receita Federal.  

Fatores não recorrentes  

Contribuindo para melhorar a arrecadação, houve recolhimento extra do imposto de 

exportação sobre combustíveis em agosto deste ano, de R$ 830 milhões, o que não ocorreu no 

mesmo mês de 2022.  

Por outro lado, também houve desonerações tributárias. Apenas em agosto, a redução de 

alíquotas do PIS/Cofins sobre combustíveis resultou em uma desoneração de R$ 2 bilhões; em 



 

 
 

agosto de 2022 havia sido de R$ 3,75 bilhões. No ano, a desoneração chega a R$ 25,25 bilhões. 

Já a redução de alíquotas de Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) custou R$ 1,9 bilhão 

à Receita no mês passado e R$ 15,2 bilhões de janeiro a agosto.  

“Sem considerar os fatores não recorrentes acima, haveria um crescimento real de 3,88% na 

arrecadação do período e um decréscimo real de 1,93% na arrecadação do mês de agosto”, 

informou o órgão.  

Outros destaques  

Outro destaque da arrecadação de agosto foram o Imposto de Importação e o IPI Vinculado à 

Importação, que apresentaram a arrecadação conjunta de R$ 6,76 bilhões, com diminuição 

real de 16,64%. O resultado pode ser explicado pelas reduções de 17,90% no valor em dólar 

(volume) das importações e de 4,66% na taxa média de câmbio, combinadas com os aumentos 

de 12,48% na alíquota média efetiva do Imposto de Importação e de 14,67% na alíquota média 

efetiva do IPI-Vinculado. No acumulado do ano, o resultado dessa receita chega a R$ 51,19 

bilhões, queda real de 11,3%.  

O PIS/Pasep e a Cofins apresentaram, no conjunto, uma arrecadação de R$ 36,53 bilhões no 

mês passado, representando crescimento real de 6,08%. Esse desempenho é explicado pela 

combinação dos seguintes fatores: dos aumentos reais de 6,60% no volume de vendas e de 

3,50% no volume de serviços entre julho de 2023 e julho de 2022; e da modificação da 

tributação incidente sobre a gasolina e álcool. Esses fatores, no entanto, foram atenuados pela 

diminuição do volume arrecadado sobre as importações e pelo acréscimo de 31% no montante 

das compensações tributárias.  

Já as outras receitas administradas pela Receita Federal apresentaram arrecadação de R$ 4,52 

bilhões em agosto, com acréscimo real de 57,19%, resultado que pode ser explicado pela 

arrecadação do programa de redução de litigiosidade, que somou R$ 861 milhões no mês, e 

pelo imposto de exportação incidente sobre as exportações de óleo bruto, R$ 827 milhões.  

No acumulado do ano, o destaque é para a Receita Previdenciária, que totalizou uma 

arrecadação de R$ 387,13 bilhões, com crescimento real de 6,16%. Esse desempenho é 

explicado pelo crescimento real de 8,81% da massa salarial. Além disso, houve crescimento de 

36% nas compensações tributárias com débitos de receita previdenciária, em razão da Lei 

13.670/18, que vedou a utilização de créditos tributários para a compensação de débitos de 

estimativas mensais do IRPJ e da CSLL.  

De janeiro a agosto, o Imposto de Renda Retido na Fonte - Rendimentos de Capital somou R$ 

73,54 bilhões, alta de 25,5%. Os resultados podem ser explicados pela alta da taxa Selic (juros 

básicos da economia), que influenciou o recolhimento dos rendimentos dos fundos e títulos de 

renda fixa. Apenas em agosto, o acréscimo foi de 4,68% nesse item, chegando a R$ 6,84 

bilhões.  

O IRRF - Rendimentos do Trabalho registrou arrecadação de R$ 127,80 bilhões nos primeiros 

oito meses do ano, representando alta real de 5,56%. O resultado deve-se ao acréscimo real na 

arrecadação dos itens Rendimentos do Trabalho Assalariado (7,28%) e Participação nos Lucros 

ou Resultados (14,57%) e ao decréscimo real em Aposentadoria do Regime Geral ou do 

Servidor Público (queda de 6,38%).   



 

 
 

Indicadores macroeconômicos  

A Receita Federal apresentou, também, os principais indicadores macroeconômicos que 

ajudam a explicar o desempenho da arrecadação, tanto no mês quanto no acumulado do ano. 

Entre os indicadores, estão a venda de serviços, com crescimento de 3,5% em julho (fator 

gerador da arrecadação de agosto) e 4,84% no ano; e a massa salarial, que cresceu 11,25% em 

julho (13,79% no ano), em relação ao mesmo mês de 2022.  

A venda de bens também cresceu 6,6% no mês e 3,64% no ano. Já a produção industrial caiu 

2,5% em julho e 1,34% no acumulado do ano, comparado ao período de dezembro de 2021 a 

julho de 2022.  

O valor em dólar das importações, muito vinculado ao desemprenho industrial, também teve 

recuo, de 17,9% em relação a julho do ano passado e 9,92% no ano.  

 

Agência Brasil 

  



 

 
 

Arrecadação federal cai 4,14% e chega a R$ 172,78 bilhões em agosto 
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Arrecadação federal 

cai 4,14% e chega a R$ 

172,78 bilhões em 

agosto  
É o terceiro mês seguido de queda registrado pela 

Receita Federal 
  

ouvir: 

Pelo terceiro mês seguido, a arrecadação da União com impostos e outras 
receitas teve queda, alcançando R$ 172,78 bilhões em agosto, segundo dados 
divulgados nesta quinta-feira (21) pela Receita Federal. O resultado representa 
recuo real de 4,14%, ou seja, descontada a inflação, em valores corrigidos pelo 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), em comparação com 
agosto de 2022.  

No acumulado de janeiro a agosto, a arrecadação chegou a R$ 1,52 bilhão, 
recuo real de 0,83%, em relação aos oito primeiros meses do ano passado. O 
valor acumulado é o maior da série desde 1995.  

Os dados sobre a arrecadação de agosto estão disponíveis no site da Receita 
Federal.  

Quanto às receitas administradas pelo órgão, o valor arrecadado no mês 
passado ficou em R$ 167,04 bilhões, representando decréscimo real de 3,33%, 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/arrecadacao-federal-cai-414-e-chega-r-17278-bilhoes-em-agosto
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/arrecadacao-federal-cai-414-e-chega-r-17278-bilhoes-em-agosto
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/relatorios/arrecadacao-federal
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/relatorios/arrecadacao-federal


 

 
 

enquanto no período acumulado de janeiro a agosto, a arrecadação alcançou 
R$ 1,44 trilhão, alta real de 0,69%.  

Os resultados foram influenciados por alterações na legislação tributária e por 
pagamentos atípicos tanto em 2022 quanto em 2023, especialmente do 
Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social Sobre o 
Lucro Líquido (CSLL), que incide sobre o lucro das empresas. Segundo a 
Receita, ambos são importantes indicadores da atividade econômica, 
sobretudo, do setor produtivo.  

As desonerações concedidas no Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) 
e Programa de Integração Social/Contribuição para Financiamento da 
Seguridade Social (PIS/Cofins) também influenciaram no resultado.  

Lucro das empresas  

A arrecadação do IRPJ e da CSLL somou R$ 28,51 bilhões em agosto, com 
redução real de 23,30% sobre o mesmo mês de 2022. O resultado é explicado 
pelo decréscimo real de 33,25% na arrecadação da estimativa mensal de 
empresas. Na apuração por estimativa mensal, o lucro real é apurado 
anualmente, sendo que a empresa está obrigada a recolher mensalmente o 
imposto, calculado sobre uma base estimada.  

A Receita ressaltou, por outro lado, que, em agosto do ano passado, houve 
pagamentos atípicos de R$ 5 bilhões nessa arrecadação.  

No acumulado do ano, o IRPJ e a CSLL somaram R$ 330,49 bilhões, com 
queda real de 8,24%. O desempenho é explicado pelo recuo real de 13,53% da 
estimativa mensal e de 34,02% na declaração de ajuste do IRPJ e da CSLL, 
relativa a fatos geradores ocorridos em 2022, conjugados com os acréscimos 
reais de 5,99% do lucro presumido.  

“Além disso, houve recolhimentos atípicos da ordem de R$ 5 bilhões, 
especialmente por empresas ligadas à exploração de commodities [produtos 
primários com cotação em mercados internacionais], no período de janeiro a 
agosto deste ano, e de 35 bilhões, no mesmo período de 2022”, informou a 
Receita Federal.  

Fatores não recorrentes  

Contribuindo para melhorar a arrecadação, houve recolhimento extra do 
imposto de exportação sobre combustíveis em agosto deste ano, de R$ 830 
milhões, o que não ocorreu no mesmo mês de 2022.  



 

 
 

Por outro lado, também houve desonerações tributárias. Apenas em agosto, a 
redução de alíquotas do PIS/Cofins sobre combustíveis resultou em uma 
desoneração de R$ 2 bilhões; em agosto de 2022 havia sido de R$ 3,75 
bilhões. No ano, a desoneração chega a R$ 25,25 bilhões. Já a redução de 
alíquotas de Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) custou R$ 1,9 bilhão 
à Receita no mês passado e R$ 15,2 bilhões de janeiro a agosto.  

“Sem considerar os fatores não recorrentes acima, haveria um crescimento real 
de 3,88% na arrecadação do período e um decréscimo real de 1,93% na 
arrecadação do mês de agosto”, informou o órgão.  

Outros destaques  

Outro destaque da arrecadação de agosto foram o Imposto de Importação e o 
IPI Vinculado à Importação, que apresentaram a arrecadação conjunta de R$ 
6,76 bilhões, com diminuição real de 16,64%. O resultado pode ser explicado 
pelas reduções de 17,90% no valor em dólar (volume) das importações e de 
4,66% na taxa média de câmbio, combinadas com os aumentos de 12,48% na 
alíquota média efetiva do Imposto de Importação e de 14,67% na alíquota 
média efetiva do IPI-Vinculado. No acumulado do ano, o resultado dessa 
receita chega a R$ 51,19 bilhões, queda real de 11,3%.  

O PIS/Pasep e a Cofins apresentaram, no conjunto, uma arrecadação de R$ 
36,53 bilhões no mês passado, representando crescimento real de 6,08%. 
Esse desempenho é explicado pela combinação dos seguintes fatores: dos 
aumentos reais de 6,60% no volume de vendas e de 3,50% no volume de 
serviços entre julho de 2023 e julho de 2022; e da modificação da tributação 
incidente sobre a gasolina e álcool. Esses fatores, no entanto, foram atenuados 
pela diminuição do volume arrecadado sobre as importações e pelo acréscimo 
de 31% no montante das compensações tributárias.  

Já as outras receitas administradas pela Receita Federal apresentaram 
arrecadação de R$ 4,52 bilhões em agosto, com acréscimo real de 57,19%, 
resultado que pode ser explicado pela arrecadação do programa de redução de 
litigiosidade, que somou R$ 861 milhões no mês, e pelo imposto de exportação 
incidente sobre as exportações de óleo bruto, R$ 827 milhões.  

No acumulado do ano, o destaque é para a Receita Previdenciária, que 
totalizou uma arrecadação de R$ 387,13 bilhões, com crescimento real de 
6,16%. Esse desempenho é explicado pelo crescimento real de 8,81% da 
massa salarial. Além disso, houve crescimento de 36% nas compensações 
tributárias com débitos de receita previdenciária, em razão da Lei 13.670/18, 
que vedou a utilização de créditos tributários para a compensação de débitos 
de estimativas mensais do IRPJ e da CSLL.  



 

 
 

De janeiro a agosto, o Imposto de Renda Retido na Fonte - Rendimentos de 
Capital somou R$ 73,54 bilhões, alta de 25,5%. Os resultados podem ser 
explicados pela alta da taxa Selic (juros básicos da economia), que influenciou 
o recolhimento dos rendimentos dos fundos e títulos de renda fixa. Apenas em 
agosto, o acréscimo foi de 4,68% nesse item, chegando a R$ 6,84 bilhões.  

O IRRF - Rendimentos do Trabalho registrou arrecadação de R$ 127,80 
bilhões nos primeiros oito meses do ano, representando alta real de 5,56%. O 
resultado deve-se ao acréscimo real na arrecadação dos itens Rendimentos do 
Trabalho Assalariado (7,28%) e Participação nos Lucros ou Resultados 
(14,57%) e ao decréscimo real em Aposentadoria do Regime Geral ou do 
Servidor Público (queda de 6,38%).   

Indicadores macroeconômicos  

A Receita Federal apresentou, também, os principais indicadores 
macroeconômicos que ajudam a explicar o desempenho da arrecadação, tanto 
no mês quanto no acumulado do ano. Entre os indicadores, estão a venda de 
serviços, com crescimento de 3,5% em julho (fator gerador da arrecadação de 
agosto) e 4,84% no ano; e a massa salarial, que cresceu 11,25% em julho 
(13,79% no ano), em relação ao mesmo mês de 2022.  

A venda de bens também cresceu 6,6% no mês e 3,64% no ano. Já a 
produção industrial caiu 2,5% em julho e 1,34% no acumulado do ano, 
comparado ao período de dezembro de 2021 a julho de 2022.  

O valor em dólar das importações, muito vinculado ao desemprenho industrial, 
também teve recuo, de 17,9% em relação a julho do ano passado e 9,92% no 
ano.  

  



 

 
 

Intenção de consumo de famílias de alta renda cai 0,3%; para até 10 salários, fica estável 
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Intenção de consumo de famílias de alta renda cai 0,3%; para até 10 
salários, fica estável 

 

A pesquisa de intenção de consumo das famílias (ICF) da Confederação Nacional do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo (CNC) identificou que as famílias de renda mais alta estão menos 

seguras quanto ao futuro no trabalho, o que afeta sua propensão de compra. 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

 

O indicador geral (ICF) não variou em setembro, após ajustes sazonais. Aberto por faixa de 

renda, a intenção de consumo das famílias com renda até 10 salários mínimos se manteve 

estável, no patamar de agosto. Mas entre famílias com renda superior a 10 salários, a intenção 

recuou 0,3%. 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-de-fama-lias-de-alta-renda-cai-0-3-para-ata-10-sala-rios-fica-esta-vel/572485
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-de-fama-lias-de-alta-renda-cai-0-3-para-ata-10-sala-rios-fica-esta-vel/572485
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-de-fama-lias-de-alta-renda-cai-0-3-para-ata-10-sala-rios-fica-esta-vel/572485
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-de-fama-lias-de-alta-renda-cai-0-3-para-ata-10-sala-rios-fica-esta-vel/572485
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-de-fama-lias-de-alta-renda-cai-0-3-para-ata-10-sala-rios-fica-esta-vel/572485
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-de-fama-lias-de-alta-renda-cai-0-3-para-ata-10-sala-rios-fica-esta-vel/572485
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-de-fama-lias-de-alta-renda-cai-0-3-para-ata-10-sala-rios-fica-esta-vel/572485


 

 
 

 

Perspectiva de consumo 

No mês, o indicador de perspectiva de consumo para os próximos três meses entre os 

consumidores de renda média e baixa avançou 0,7%, com a proximidade maior das festas de 

fim de ano e de datas celebradas no varejo. Mas, entre os consumidores de renda alta, esse 

indicador futuro caiu 1,3% em setembro ante agosto. 

"Esse consumidor com mais de 10 SM de renda aumentou o ceticismo em relação ao futuro no 

emprego, com o indicador de perspectiva profissional caindo 2,3% entre eles. Para as pessoas 

de menor renda, a expectativa profissional também piorou, mas em menor intensidade (-

1,5%)", escreveram em relatório os técnicos da CNC. 

 

Estadão Conteúdo 

  



 

 
 

Intenção de consumo de famílias de alta renda cai 0,3%; para até 10 salários, fica estável 
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Intenção de consumo de 

famílias de alta renda cai 0,3%; 

para até 10 salários, fica 

estável 
A pesquisa de intenção de consumo das famílias (ICF) da 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC) identificou que as famílias de renda mais alta 

estão menos seguras quanto ao futuro no trabalho, o que afeta 

sua propensão de compra. 

O indicador geral (ICF) não variou em setembro, após ajustes 

sazonais. Aberto por faixa de renda, a intenção de consumo 

das famílias com renda até 10 salários mínimos se manteve 

estável, no patamar de agosto. Mas entre famílias com renda 

superior a 10 salários, a intenção recuou 0,3%. 

Perspectiva de consumo 

https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2023/09/21/intencao-de-consumo-de-familias-de-alta-renda-cai-03-para-ate-10-salarios-fica-estavel.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2023/09/21/intencao-de-consumo-de-familias-de-alta-renda-cai-03-para-ate-10-salarios-fica-estavel.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2023/09/21/intencao-de-consumo-de-familias-de-alta-renda-cai-03-para-ate-10-salarios-fica-estavel.htm


 

 
 

No mês, o indicador de perspectiva de consumo para os 

próximos três meses entre os consumidores de renda média e 

baixa avançou 0,7%, com a proximidade maior das festas de 

fim de ano e de datas celebradas no varejo. Mas, entre os 

consumidores de renda alta, esse indicador futuro caiu 1,3% 

em setembro ante agosto. 

"Esse consumidor com mais de 10 SM de renda aumentou o 

ceticismo em relação ao futuro no emprego, com o indicador de 

perspectiva profissional caindo 2,3% entre eles. Para as 

pessoas de menor renda, a expectativa profissional também 

piorou, mas em menor intensidade (-1,5%)", escreveram em 

relatório os técnicos da CNC. 

  



 

 
 

Intenção de consumo das famílias brasileiras fica estável em setembro 
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Intenção de consumo das famílias brasileiras fica estável em 

setembro   

A Intenção de Consumo das Famílias ficou estável em setembro, descontados 
os efeitos sazonais, depois do crescimento que vinha sendo sustentado desde 
janeiro do ano passado. O indicador se manteve pelo segundo mês 
consecutivo acima dos 100 pontos, indicando satisfação dos consumidores. 
Além disso, quatro em cada 10 entrevistados afirmaram que têm intenção de 
compras nos próximos três meses, maior proporção desde março de 2015. No 
ano, todos os indicadores da pesquisa seguem apontando recuperação. As 
informações são da Confederação Nacional do Comércio.  

A economista da CNC responsável pela pesquisa, Izis Ferreira, explica que a 
melhora na percepção para aquisição de bens duráveis, cuja variação anual é 
de 54,9% de crescimento, está relacionada à redução dos juros e à inflação 
mais baixa desse tipo de produto. 

O início da redução na taxa Selic também impactou positivamente a percepção 
sobre o acesso ao crédito: a proporção de pessoas afirmando que está mais 
fácil contratar crédito do que no ano passado aumentou 0,8 p.p., chegando a 
29,3% do total de entrevistados. 

A intenção de consumo das famílias com renda de até 10 salários mínimos se 
manteve a mesma de agosto e diminuiu 0,3% entre as famílias com maior 
renda. O indicador de perspectiva de consumo para os próximos três meses 
entre os consumidores de renda média e baixa avançou 0,7%, mas caiu 1,3% 
entre os de renda alta. De acordo com a CNC, essa diferença se deve ao 
pessimismo das famílias com maior poder aquisitivo em relação ao seu futuro 
no mercado de trabalho. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2023-09/intencao-de-consumo-das-familias-brasileiras-fica-estavel-em-setembro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2023-09/intencao-de-consumo-das-familias-brasileiras-fica-estavel-em-setembro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2023-09/intencao-de-consumo-das-familias-brasileiras-fica-estavel-em-setembro


 

 
 

7 em cada 10 pessoas costumam parcelar compras no Brasil, diz Serasa 
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7 em cada 10 pessoas costumam parcelar compras no 

Brasil, diz Serasa 

Mesmo com facilidade do pagamento via PIX, compras parceladas são a preferência 

do consumidor brasileiro, de acordo com pesquisa divulgada pela Serasa. Foto: José 

Aldenir/Agora RN 

Sete em cada dez brasileiros costumam optar por pagamentos parcelados na 
hora de fazer compras, mostra nova pesquisa da Serasa. O estudo identificou 
quais fatores são levados em consideração na hora de dar preferência para 
o parcelamento. A maioria dos brasileiros tem o costume de pagar compras de 
forma parcelada. Mesmo com a popularidade do Pix, o parcelamento de 
compras tem grande adesão. Segundo a Serasa, 71% dos consumidores 
costumam parcelar compras. 

O dado é parte do estudo “Relação com o Dinheiro”, feito em parceria com a 
Opinion Box. Ao todo, foram entrevistadas 8.888 pessoas entre os dias 27 de 
julho e 23 de setembro. Um quarto dos consumidores paga parcelado por não 
ter dinheiro suficiente. Entre os fatores levados em consideração antes de 

http://sidneysilva.com.br/2023/09/21/7-em-cada-10-pessoas-costumam-parcelar-compras-no-brasil-diz-serasa/
http://sidneysilva.com.br/2023/09/21/7-em-cada-10-pessoas-costumam-parcelar-compras-no-brasil-diz-serasa/
https://www.serasa.com.br/
https://agorarn.com.br/ultimas/bndes-quer-abrir-linha-credito-audiovisual/


 

 
 

parcelar uma compra, o fato de não ter o valor cheio em conta para pagar à 
vista foi citado por 27% dos entrevistados. Para outros 25%, a prioridade é 
saber se há ou não cobrança de juros. 

Parcelar compras por costume é uma realidade para 25% dos entrevistados. 
Além disso, 24% dos consumidores dizem pagar parcelado para conseguir 
comprar mais coisas e 23% dizem que preferem pagar valores diluídos ao 
longo do tempo. “O parcelamento parece, de fato, incorporado à realidade 
econômica dos brasileiros”, diz à reportagem Patrícia Camillo, gerente da 
Serasa. 

Compras normalmente são feitas com cartões de outras pessoas. A maior 
parte (38%) dos parcelamentos é feita com cartão de crédito de terceiros, 
principalmente nos estados de Alagoas (50%), Pernambuco (47%) e Rio de 
Janeiro (47%). Em seguida, aparecem o boleto (27%) e o crediário específico 
de lojas (24%). 

“Com boa orientação financeira e planejamento, o parcelamento pode ser uma 
opção em momentos de emergência ou para a conquista de algum sonho, 
como a compra de um imóvel, uma viagem ou até mesmo algum bem durável”, 
diz Patrícia. 

BUSCA POR CRÉDITO É ALTA 
Três em cada quatro pessoas buscaram crédito em algum momento da vida. 
Entre aquelas que, de fato, contrataram, o cartão de crédito (53%) e o 
empréstimo pessoal (48%) são as principais modalidades procuradas. Crédito 
consignado (21%) e cheque especial (13%) aparecem logo em seguida. Em 
último, está o financiamento de veículo (10%). 

56% dos consumidores têm o costume de fazer controle mensal dos gastos. 
Anotações em papel (42%), verificação de faturas (33%) e checagem online de 
extrato bancário (29%) são os métodos mais comuns, de acordo com a Serasa. 

Pessoas estão mais esperançosas em relação às finanças. Mais da metade 
(53%) dos consumidores diz estar mais otimista com sua situação financeira 
em comparação com os últimos anos. Outros 47% afirmam estar mais seguros 
em relação ao dinheiro. A maioria também sente menos medo (41%) agora do 
que antes. 

“Diversos fatores podem impactar nessa visão mais otimista e esperançosa. 
Tivemos a melhora de alguns índices econômicos, como inflação, desemprego 
e taxa de juros, além de, claro, o fim da pandemia, cujos reflexos negativos se 
estenderam por muito tempo”, afirma Patrícia. 

https://agorarn.com.br/ultimas/credito-deve-crescer-neste-ano-preve-bc/


 

 
 

COMPRAS COM PARCELAMENTO SEM JUROS 

Recentemente, o presidente do BC falou em “disciplinar” parcelamento. 
Roberto Campos Neto levantou a possibilidade de se criar uma tarifa para 
desincentivar o parcelamento sem juros no cartão de crédito. A continuidade ou 
não das compras parceladas sem juros abriu uma briga entre grandes bancos, 
varejo e fintechs. 

Governo e Congresso buscam reduzir os juros do cartão e a inadimplência. Um 
projeto em tramitação no Congresso estipula prazo de 90 dias para que os 
bancos definam um patamar de juros para o rotativo. O texto não aborda o 
parcelamento de compras sem juros. 

Fim do parcelamento sem juros afetaria consumo e atividade econômica. “A 
cultura do parcelamento está muito arraigada. Quando eu interfiro no 
parcelamento, eu tiro a possibilidade de consumo de diversas famílias”, 
explicou à reportagem Izis Ferreira, economista da CNC (Confederação 
Nacional do Comércio), em matéria publicada em agosto. (ANAÍS MOTTA – 
UOL/FOLHAPRESS) 

Economia cresce 2,7% no trimestre encerrado em julho 

O Produto Interno Bruto (PIB) – a soma de todos os bens e serviços produzidos 
no país – cresceu 2,7% no trimestre encerrado em julho deste ano, ou seja, de 
maio a julho, na comparação com o mesmo período do ano passado. O dado é 
do Monitor do PIB, da Fundação Getulio Vargas (FGV), divulgado nesta quarta-
feira, 20. 

Considerando-se apenas o mês de julho, a atividade econômica do país recuou 
0,3% em relação a junho deste ano, mas avançou 1,8% na comparação com 
julho do ano passado. Segundo a FGV, o crescimento de 2,7% na comparação 
do trimestre móvel encerrado em julho com o mesmo período de 2022 foi 
puxado pelo consumo das famílias, que avançou 2,6%, e pelas exportações, 
que cresceram 15,1% no período. A queda de 0,9% das importações também 
contribuiu para o desempenho positivo do PIB nacional. 

Por outro lado, a formação bruta de capital fixo – isto é, os investimentos – 
recuou 3,2%, principalmente devido à queda de 9,4% no segmento de 
máquinas e equipamentos. De acordo com a FGV, o PIB acumulado do país 
nos sete primeiros meses deste ano é de R$ 6,11 trilhões. 

AgoraRN 

  

https://portal.fgv.br/


 

 
 

7 em cada 10 pessoas costumam parcelar compras no Brasil, diz Serasa 
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7 em cada 10 pessoas 

costumam parcelar 

compras no Brasil, diz 

Serasa 

Levantamento aponta que mesmo com popularidade do PIX, parcelamento das 

compras ainda tem grande adesão no mercado nacional 

Redação 
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https://agorarn.com.br/ultimas/7-em-cada-10-pessoas-parcelam-compras/


 

 
 

Mesmo com facilidade do pagamento via PIX, compras parceladas são a preferência do 

consumidor brasileiro, de acordo com pesquisa divulgada pela Serasa. Foto: José 

Aldenir/Agora RN 

Sete em cada dez brasileiros costumam optar por pagamentos 

parcelados na hora de fazer compras, mostra nova pesquisa 

da Serasa. O estudo identificou quais fatores são levados em 

consideração na hora de dar preferência para 

o parcelamento. A maioria dos brasileiros tem o costume de 

pagar compras de forma parcelada. Mesmo com a popularidade 

do Pix, o parcelamento de compras tem grande adesão. 

Segundo a Serasa, 71% dos consumidores costumam parcelar 

compras. 

O dado é parte do estudo “Relação com o Dinheiro”, feito em 

parceria com a Opinion Box. Ao todo, foram entrevistadas 8.888 

pessoas entre os dias 27 de julho e 23 de setembro. Um quarto 

dos consumidores paga parcelado por não ter dinheiro 

suficiente. Entre os fatores levados em consideração antes de 

parcelar uma compra, o fato de não ter o valor cheio em conta 

para pagar à vista foi citado por 27% dos entrevistados. Para 

outros 25%, a prioridade é saber se há ou não cobrança de juros. 

Parcelar compras por costume é uma realidade para 25% dos 

entrevistados. Além disso, 24% dos consumidores dizem pagar 

parcelado para conseguir comprar mais coisas e 23% dizem que 

preferem pagar valores diluídos ao longo do tempo. “O 

parcelamento parece, de fato, incorporado à realidade 

https://www.serasa.com.br/
https://agorarn.com.br/ultimas/bndes-quer-abrir-linha-credito-audiovisual/


 

 
 

econômica dos brasileiros”, diz à reportagem Patrícia Camillo, 

gerente da Serasa. 

Compras normalmente são feitas com cartões de outras 

pessoas. A maior parte (38%) dos parcelamentos é feita com 

cartão de crédito de terceiros, principalmente nos estados de 

Alagoas (50%), Pernambuco (47%) e Rio de Janeiro (47%). Em 

seguida, aparecem o boleto (27%) e o crediário específico de 

lojas (24%). 

“Com boa orientação financeira e planejamento, o 

parcelamento pode ser uma opção em momentos de 

emergência ou para a conquista de algum sonho, como a 

compra de um imóvel, uma viagem ou até mesmo algum bem 

durável”, diz Patrícia. 

BUSCA POR CRÉDITO É ALTA 

Três em cada quatro pessoas buscaram crédito em algum 

momento da vida. Entre aquelas que, de fato, contrataram, o 

cartão de crédito (53%) e o empréstimo pessoal (48%) são as 

principais modalidades procuradas. Crédito consignado (21%) e 

cheque especial (13%) aparecem logo em seguida. Em último, 

está o financiamento de veículo (10%). 

56% dos consumidores têm o costume de fazer controle mensal 

dos gastos. Anotações em papel (42%), verificação de faturas 

(33%) e checagem online de extrato bancário (29%) são os 

métodos mais comuns, de acordo com a Serasa. 

https://agorarn.com.br/ultimas/credito-deve-crescer-neste-ano-preve-bc/


 

 
 

Pessoas estão mais esperançosas em relação às finanças. Mais 

da metade (53%) dos consumidores diz estar mais otimista com 

sua situação financeira em comparação com os últimos anos. 

Outros 47% afirmam estar mais seguros em relação ao dinheiro. 

A maioria também sente menos medo (41%) agora do que antes. 

“Diversos fatores podem impactar nessa visão mais otimista e 

esperançosa. Tivemos a melhora de alguns índices econômicos, 

como inflação, desemprego e taxa de juros, além de, claro, o 

fim da pandemia, cujos reflexos negativos se estenderam por 

muito tempo”, afirma Patrícia. 

COMPRAS COM PARCELAMENTO SEM JUROS 

Recentemente, o presidente do BC falou em “disciplinar” 

parcelamento. Roberto Campos Neto levantou a possibilidade 

de se criar uma tarifa para desincentivar o parcelamento sem 

juros no cartão de crédito. A continuidade ou não das compras 

parceladas sem juros abriu uma briga entre grandes bancos, 

varejo e fintechs. 

Governo e Congresso buscam reduzir os juros do cartão e a 

inadimplência. Um projeto em tramitação no Congresso 

estipula prazo de 90 dias para que os bancos definam um 

patamar de juros para o rotativo. O texto não aborda o 

parcelamento de compras sem juros. 

Fim do parcelamento sem juros afetaria consumo e atividade 

econômica. “A cultura do parcelamento está muito arraigada. 



 

 
 

Quando eu interfiro no parcelamento, eu tiro a possibilidade de 

consumo de diversas famílias”, explicou à reportagem Izis 

Ferreira, economista da CNC (Confederação Nacional do 

Comércio), em matéria publicada em agosto. (ANAÍS MOTTA – 

UOL/FOLHAPRESS) 

Economia cresce 2,7% no trimestre encerrado em julho 

O Produto Interno Bruto (PIB) – a soma de todos os bens e 

serviços produzidos no país – cresceu 2,7% no trimestre 

encerrado em julho deste ano, ou seja, de maio a julho, na 

comparação com o mesmo período do ano passado. O dado é do 

Monitor do PIB, da Fundação Getulio Vargas (FGV), divulgado 

nesta quarta-feira, 20. 

Considerando-se apenas o mês de julho, a atividade econômica 

do país recuou 0,3% em relação a junho deste ano, mas avançou 

1,8% na comparação com julho do ano passado. Segundo a FGV, 

o crescimento de 2,7% na comparação do trimestre móvel 

encerrado em julho com o mesmo período de 2022 foi puxado 

pelo consumo das famílias, que avançou 2,6%, e pelas 

exportações, que cresceram 15,1% no período. A queda de 0,9% 

das importações também contribuiu para o desempenho 

positivo do PIB nacional. 

Por outro lado, a formação bruta de capital fixo – isto é, os 

investimentos – recuou 3,2%, principalmente devido à queda de 

9,4% no segmento de máquinas e equipamentos. De acordo com 



 

 
 

a FGV, o PIB acumulado do país nos sete primeiros meses deste 

ano é de R$ 6,11 trilhões. 

  

https://portal.fgv.br/


 

 
 

7 em cada 10 pessoas costumam parcelar compras no Brasil, diz Serasa 
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7 em cada 10 pessoas 

costumam parcelar compras no 

Brasil, diz Serasa 

Sete em cada dez brasileiros costumam parcelar na hora de 
fazer compras, segundo a SerasaImagem: Getty Images 
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Sete em cada dez brasileiros costumam optar por pagamentos 

parcelados na hora de fazer compras, mostra nova pesquisa da 

Serasa. O estudo identificou quais fatores são levados em 

consideração na hora de dar preferência para o parcelamento. 

O que diz a pesquisa 

Maioria dos brasileiros tem o costume de pagar compras 

de forma parcelada. Mesmo com a popularidade do Pix, o 

parcelamento de compras tem grande adesão. Segundo a 

Serasa, 71% dos consumidores costumam parcelar compras. O 

dado é parte do estudo "Relação com o Dinheiro", feito em 

parceria com a Opinion Box. Ao todo, foram entrevistadas 

8.888 pessoas entre os dias 27 de julho e 23 de setembro. 

 

Um quarto dos consumidores paga parcelado por não ter 

dinheiro suficiente. Entre os fatores levados em consideração 

antes de parcelar uma compra, o fato de não ter o valor cheio 

em conta para pagar à vista foi citado por 27% dos 

entrevistados. Para outros 25%, a prioridade é saber se há ou 

não cobrança de juros. 

Parcelar compras por costume é uma realidade para 25% 

dos entrevistados. Além disso, 24% dos consumidores dizem 

pagar parcelado para conseguir comprar mais coisas e 23% 

dizem que preferem pagar valores diluídos ao longo do tempo. 

"O parcelamento parece, de fato, incorporado à realidade 

https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/o-que-e-pix-tudo-sobre-o-novo-sistema-de-pagamentos.htm


 

 
 

econômica dos brasileiros", diz ao UOL Patrícia Camillo, 

gerente da Serasa. 

Compras normalmente são feitas com cartões de outras 

pessoas. A maior parte (38%) dos parcelamentos é feita com 

cartão de crédito de terceiros, principalmente nos estados de 

Alagoas (50%), Pernambuco (47%) e Rio de Janeiro (47%). Em 

seguida, aparecem o boleto (27%) e o crediário específico de 

lojas (24%). 

Com boa orientação financeira e planejamento, o parcelamento 

pode ser uma opção em momentos de emergência ou para a 

conquista de algum sonho, como a compra de um imóvel, uma 

viagem ou até mesmo algum bem durável.Patrícia Camillo, 

gerente da Serasa 

Busca por crédito é alta 

Três em cada quatro pessoas buscaram crédito em algum 

momento da vida. Entre aquelas que, de fato, contrataram, o 

cartão de crédito (53%) e o empréstimo pessoal (48%) são as 

principais modalidades procuradas. Crédito consignado (21%) 

e cheque especial (13%) aparecem logo em seguida. Em 

último, está o financiamento de veículo (10%). 
Continua após a publicidade 

56% dos consumidores têm o costume de fazer controle 

mensal dos gastos. Anotações em papel (42%), verificação 

de faturas (33%) e checagem online de extrato bancário (29%) 

são os métodos mais comuns, de acordo com a Serasa. 



 

 
 

Pessoas estão mais esperançosas em relação às 

finanças. Mais da metade (53%) dos consumidores diz estar 

mais otimista com sua situação financeira em comparação com 

os últimos anos. Outros 47% afirmam estar mais seguros em 

relação ao dinheiro. A maioria também sente menos medo 

(41%) agora do que antes. 

Diversos fatores podem impactar nessa visão mais otimista e 

esperançosa. Tivemos a melhora de alguns índices 

econômicos, como inflação, desemprego e taxa de juros, além 

de, claro, o fim da pandemia, cujos reflexos negativos se 

estenderam por muito tempo.Patrícia Camillo, gerente da 

Serasa 

Parcelamento sem juros 

Recentemente, presidente do BC falou em "disciplinar" 

parcelamento. Roberto Campos Neto levantou a possibilidade 

de se criar uma tarifa para desincentivar o parcelamento sem 

juros no cartão de crédito. A continuidade ou não das compras 

parceladas sem juros abriu uma briga entre grandes bancos, 

varejo e fintechs. 

Governo e Congresso buscam reduzir os juros do cartão e 

a inadimplência. Um projeto em tramitação no Congresso 

estipula prazo de 90 dias para que os bancos definam um 

patamar de juros para o rotativo. O texto não aborda o 

parcelamento de compras sem juros. 
Continua após a publicidade 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/08/acabar-com-rotativo-pode-ser-solucao-para-juro-alto-diz-campos-neto.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/08/acabar-com-rotativo-pode-ser-solucao-para-juro-alto-diz-campos-neto.shtml
https://economia.uol.com.br/colunas/graciliano-rocha/2023/08/15/fim-do-parcelado-sem-juros-e-guerra-de-r-1-tri-entre-bancos-e-varejo.htm
https://economia.uol.com.br/colunas/graciliano-rocha/2023/08/15/fim-do-parcelado-sem-juros-e-guerra-de-r-1-tri-entre-bancos-e-varejo.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2023/09/04/abrasel.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2023/09/04/abrasel.htm


 

 
 

Newsletter 

POR DENTRO DA BOLSA 

Receba diariamente análises exclusivas da equipe do PagBank e saiba tudo que 

movimenta o mercado de ações. 

Quero receber 

Fim do parcelamento sem juros afetaria consumo e 

atividade econômica. "A cultura do parcelamento está muito 

arraigada. Quando eu interfiro no parcelamento, eu tiro a 

possibilidade de consumo de diversas famílias", explicou 

ao UOL Izis Ferreira, economista da CNC (Confederação 

Nacional do Comércio), em matéria publicada em agosto. 

A cada R$ 2 transacionados com cartão de crédito no país, 

praticamente R$ 1 envolve o parcelado sem juros. Segundo 

a Associação Brasileira de Instituições de Pagamentos 

(Abipag), a modalidade permite um acesso maior a bens mais 

caros. "Para o consumidor, trata-se de uma modalidade 

competitiva de crédito - alternativas são mais custosas; para os 

lojistas, o parcelamento sem juros faz parte da política 

comercial dos estabelecimentos: viabiliza vendas a 

consumidores com restrição de caixa; e possibilita alavancar o 

valor da venda ao condicionar o parcelamento a valores 

mínimos", diz Evelyn Bueno, diretora da Abipag. 
  

https://noticias.uol.com.br/newsletters/?por-dentro-da-bolsa
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2023/08/18/parcelamento-sem-juros.htm


 

 
 

Caixa reduz juros para pequenos negócios após corte na Selic 
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Caixa reduz juros para pequenos negócios após corte na 

Selic 

Banco Central definiu na 4ª (20.set) que a taxa básica 
será de 12,75%; banco também anunciou cortes para 
pessoas físicas 

 

 

Caixa reduziu juros para pequenas, médias e grandes empresas 

Sérgio Lima/Poder 360 - 30.jul.2017 

https://www.poder360.com.br/poder-empreendedor/caixa-reduz-juros-para-pequenos-negocios-apos-corte-na-selic/
https://www.poder360.com.br/poder-empreendedor/caixa-reduz-juros-para-pequenos-negocios-apos-corte-na-selic/


 

 
 

PODER36021.set.2023 (quinta-feira) - 13h21 

 

ACaixa Econômica Federal reduziu as taxas de juros das suas linhas de crédito para pequenos negócios depois de o Banco 

Central anunciar corte de 0,5 p.p. na Selic na 4ª feira (20.set.2023). A medida também beneficia pessoas físicas e as grandes 

empresas. 

Com a mudança, as micro e pequenas empresas passam a ter capital de giro com juros a partir de 0,99% ao mês. Os 

pequenos negócios também contarão com prazo estendido para pagamento da linha em até 60 meses e carência de 6 meses, 

a depender da modalidade. 

receba alertas grátis do Poder360 

Segundo a Caixa, não há uma destinação específica e os empréstimos podem ser aplicados, por exemplo, na compra de 

estoque, adequação do fluxo de caixa ou pagamento do 13º dos funcionários. 

Para as médias e grandes empresas, a Caixa reduziu juros nas linhas de capital de giro Crédito Especial Empresa. Essas 

modalidades de crédito estão disponíveis a partir desta 5ª (21.set). 

O banco informou que o Crédito Especial Empresa Parcelado passa a operar com uma taxa média de CDI + 0,25% ao mês, 

redução de 10% na comparação com a taxa anterior de CDI + 0,28%. Já na linha Crédito Especial Empresa Investimento, o 

banco oferece taxa de juros média de CDI + 0,29% a.m, redução 9,37% em relação à taxa média praticada de CDI + 0,32% 

a.m. 

Já a taxa média de juros no Consignado caiu de 1,61% ao mês para 1,55% ao mês. 

Segundo a presidente da Caixa, Rita Serrano, a redução da taxa básica de juros, que alcança agora seu menor nível desde 

junho de 2022, proporcionou um ciclo positivo na economia, permitindo maior acesso ao crédito. 

https://www.poder360.com.br/author/do-poder360/
https://www.caixa.gov.br/Paginas/home-caixa.aspx
https://www.poder360.com.br/economia/taxa-selic-cai-para-1275-em-novo-corte-do-copom/


 

 
 

“São medidas que alcançam todos os clientes da CAIXA, auxiliando para que as empresas voltem a investir e contratar, e para que as 

pessoas possam voltar a sonhar e planejar suas vidas. O crédito facilitado acelera o ritmo da atividade econômica e a CAIXA, como 

instituição financeira, é um grande fomentador desse processo”, disse Rita. 
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Capas dos Jornais 
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